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A PARAHYBA ACTUAL NA OPINIÃO DE UM
BRASILEIRA

Nâo fôsse a Parahyba aclual 
um padrão de dccencia adminis- 
Irativa positivada em realizações 
cpic singularizam a acção cons­
ciente e devotada do seu gover­
no, não estariam voltadas para 
ella as attençòes da nacionalida­
de, focalizando-a espontanea­
mente em commentarios que es­
timulam e consagram, como o 
do editorial do velho orgam ca­
rioca .

Ao contrario dos que se ape­
gam a um negativismo svstema- 
tico e injusto, o “Jornal do Bra­
sil', dando uma nobre lição de 
probidade jornalística e espirito 
publico, com a autoridade do seu 
passado na imprensa brasileira, 
enumerou ao pais as iniciativas 

I de vulto da administração para- 
hybana. Salientou a relorma do 
ensino com a ereaçâo do Depar­
tamento de Educação, com todas 
as suas especializações techni- 
cas, como uma iniciativa que diz 
bem alto da compenetração de 
um governo nos seus objectivos 
de bem commum.

Reportando-se ao desenvolvi­
mento da produeçfào no Estado, 
o “Jornal do Brasil" finalizou o 
seu brilhante editorial com es­
tas palavras que exprimem as 
alviçaras e, ao mesmo tempo, um 
julgamento carinhoso da opinião 
nacional sobre a phase presente 
de nossa terra: “o governo aclual 
da Parahyba está cumprindo um 
programma dentro de cuja con­
tinuidade estará assegurado um 
radioso destino a essa pequena 
mas expressiva unidade federa­
tiva” .

RELATORIO DO DELEGADO DE ORDEJH POLÍTICA E

SOCIAL AO JUIZO FEDERAL, NESTE ESTADO

GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

Os judiciosos commentarios 
que honlem data venia transcre­
vemos do “Jornal do Brasil", do 
Rio, sobre a administração do 
sr. Argemiro de Figueiredo, as­
sumem um tom de julgamento 
imparcial e sereno do que ha de 
mais ponderável e serio na opi­
nião brasileira. Não são um pa- 
negyrico apressado e banal mas 
reflectem um conceito seguro o, 
honroso que bem evidencia a 
distancia em que se encontram i 
do espirito cie equidade e bom 
senso da verdadeira opinião na­
cional os que tentam obscurecer 
as realizações do governo para- 
hvbano, ao contrario do que 
veem fazendo jornaes da enver­
gadura e do critério daquella 
grande folha carioca.

Escola Correccional “Pre­
sidente João Pessoa”

O sr. secretario da Fazenda, res­
pondendo pelo expediente da Agri­
cultura, acaba dc determinar um 
exame das condições da Escola Cor- 
rcccional “Presidente João Pcssõa”, 
localizada em Pindobal.

Dados os aspectos sob que aqucllc 
digno auxiliar do governo mandou 
proceder ao inquérito, e também á 
vista dos nomes que compõem a coin- 
inissão, c de se esperar informações e 
idéas das mais interessantes sobre 
aqucllc estabelecimento de ensino c 
regeneração de menores delinquentes,

Ficaram encarregados desse exame 
que demonstra a prcoccupação de 
bem organizar um tão util serviço 
publico, os srs. agronoinos Carlos Fa­
ria e Uenedieto Barbosa e professor 
José dc Mello.

O que c innegavel c que, na 
Parahyba, ha uma exigente pre- 
occupação dos poderes públicos 
para interpretar, objectivamente, 
cm obras uteis, as necessidades 
collectivas dentro do sentido eco- 
nomico do Nordeste, como seja, 
em linhas geraes, o fomento da 
agricultura.

Mas, este plano de renovação 
administrativa seria insubsislen- 
le se não fora o ambiente moral 
proporcionado pelo espirito libe­
ral e tolerante que o “JornaJ do 
Brasil" resallou na personalida­
de do governador Argemiro de 
Figueiredo, que se collocou aci­
ma das paixões locaes para me­
lhor conduzir os destinos da 
com mu n i d ade pa ra hyba na.

A cobrança das taxas de 
agua e esgoto

Acha-se em grande atrazo o recolhi­
mento das taxas de agua e esgoto da 
cidade. Serviços de installaçáo e con­
servação custosas, utilizando, em gran­
de parte, materiaes importados do es­
trangeiro. nada mais justo do que exi­
gir-se a prompta entrada de suas ren­
das próprias. Entretanto, o que se 
sabe é que o atrazo dos pagamentos, 
até por parte de proprietários abasta­
dos. é de muitos trimestres e semes­
tres seguidos. Uma regulamentação do 
regime de cobrança, com o estabeleci­
mento de multas e suspensões se im­
põe como defesa do interesse do erarío 
publico e zélo dos serviços e dos com­
promissos a que as partes se obrigam.

O Governo vac determinar o estudo 
do assumpto. conceder um prazo para 
a liquidação das contas atrazadas, to­
mando em seguida as providencias re­
gulares que o caso inspira.

Publicamos, hoje, na integra, o me­
morial do dr. Praxedes Pitanga, de­
legado de Ordem Política e Social, 
que acompanhou a remessa do in­
quérito dos factos occorridos em no­
vembro do anno passado, ao dr. An- 
tonio Guedes, juiz seccional neste 
Estado.

Trabalho de imparcial c sereno es­
pirito de justiça, o memorial em 
apreço demonstra bem o modo im­
pessoal com que se desincumbiu 
aquella autoridade dessa delicada 
missão.

E’ o seguinte o relatorio enviado ao 
Juizo Federal neste Estado pelo dele­
gado de õrdem Política e Social:

“Passo a relatar a v. excia. o in­
quérito instaurado, tanto para apurar 
a actividade de elementos extremistas 
existentes neste Estado, quanto a pos­
sível participação que, directa ou in- 
dircclamcnte, tiveram elles no movi-

Amanhã haverá um sorvête- 
dansante no “Astréa”

Em reunião de hontem, da directoria, 
ficou resolvida a realização, amanhã, 
ás 15 horas, de um elegante sorvête- 
dansante. exclusivamente para as fa­
mílias dos socios.

A próxima vesperal do "Astréa”, que 
é o inicio de uma serie de festas aos 
domingos, despertou, desde logo. en- 
thusiasmo nos nossos círculos sociaes.

Prestará o seu concurso a magnífica 
Jazz Ideal, dirigida pelo prof. Augus­
to Marinho, a qual, durante a realiza­
ção do primeiro sorvête-dansante do 
“Astréa”, será condignamcnte home­
nageada pelos presentes, em reconhe ­
cimento pelo brilho com que se por­
tou nas quatro noites de carnaval, exe­
cutando incansavelmente moderno e 
variado repertório.

Para essa festa deve ser apresenta­
do pelos srs. socios. na portaria do 
clube, o recibo n.° 1.

Continua, partindo dos Esta­
dos algodoeiros do norte e dos 
respectivos representantes no 
Rio, a campanha de defesa dos 
nossos interesses quanto á expor­
tação do algodão .de typos bai­
xos.

-------- :: :)o(: *:--------
depois do embarque de 7o mi­
lhões de kilos inferiores de safra 
paulista, pelo Centro de Exporta­
dores de Algodão S. Paulo con­
tra a exportação de algodões ty­
pos 7 a 9 para a Allemanha. 

Corroborando todos os argu-
, . ir; i mentos e a acção do nosso com-

O governador Argemiro (le l i- mcrdo exporlndor, o chefe do 
gueirêdo, que desde o principio - - - - • ■ ■
endossa a reclamação dos nossos 
exportadores, tem se dirigido 
conlinuadamenle ao sr. Presi­
dente da Republica e ao deputa­
do Pereira Lira, o qual por sua 
vez se ha demonstrado- incan­
sável cm attender essas rc^ 
commendações do commercio, 
do governo e do Estado.

Todos os governadores do nor­
te responderam com palavras de 
franca solidariedade o teiegram- 
nia que, na semana passada, lhes 
passou o governador da Parahy­
ba sobre a questão em apreço; 
administradores e associações 
não leem poupado esforços jun­
to aos poderes centraes para que 
se chegue a uma solução justa, 
dc paridade com as praças do 
sul, exportadoras do produeto.

A Associação Commercial da 
Parahyba tem enviado nos últi­
mos dias, cm longos despachos, 
todos os esclarecimentos neces­
sários ao nosso representante, e 
os appõllos c protestos que se 
impõem perante o Conselho de 
Commercio do Exterior e dian­
te da impugnação feita, embora

governo do Estado ainda hontem 
dirigiu ao sr. ministro da Fazen­
da, a quem sabemos o sr. Presi­
dente da Republica incumbiu de 
acompanhar e decidir a solução 
do caso, o seguinte incisivo telc- 
gramma:

João Pessoa, 28 — Ministro 
Arthur Costa — Rio — Sciente 
Associações commerciaes norte 
se dirigem v. excia. sentido solu 
cionar crise exportação algodões 
sobretudo typos inferiores, venho 
trazer perante sr. ministro lodo 
apoio meu governo interesses de ­
fendidos aquelie appêllo. Escla­
recida como se acha situação pe­
los diversos meinoriaes do re­
presentante parahybano deputa­
do Pereira Lira e mais commu- 
nicados Associação Commercio 
este Estado, confio alto critério 
v. excia. resolverá caso accôrdo 
vulto inleresses economia esta 
região, abrindo quanto possivel 
portas unico mercado se offere- 
ce algodões typos 7 a 9 de cpie te­
mos enormes stocks paralysados 
presente safra. Cordiaes sauda­
ções, Argemiro <le Fiyueirêdo, 
.Governador.

mento subversivo irrompido em vá­
rios pontos do país. em dias de no­
vembro do anno p. findo.

Devo, porém, reconhecer e procla­
mar as falhas inevitáveis occorrentes 
em trabalho como este. feito de afo­
gadilho e quasi ao mesmo tempo que 
se encerraram as diligencias; nâo 
sendo assim possivel um exame mi­
nucioso e comparativo de todas as 
circumstancias que envolvem o caso 
em apuro. Todavia, neste relatorio. 
vera v. excia. bem focalizados factos 
e figuras mais salientes, com que a 
Parahyba. infelizmente, também vem 
contribuindo para engrossar essa tre­
menda caudal de attentados, á mercê 
de que máus brasiieiros, sophismando 
absurdas reivindicações, pretendem al­
cançar a nau do Poder...

Assumindo em 14 de janeiro pre­
térito as funeções pertinentes á Dele­
gacia Especial de Ordem Política e 
Social, neste Estado, três dias depois 
recebi o inquérito que, até então, mar­
chava sob a orientação do dr. Dele­
gado da Capital e já se formava de 
muitos interrogatórios tomados a ele­
mentos identificados ou mdisfarçavel- 
mente suspeitos de exercitarem acti­
vidade extremista, bem como ainda, 
de varias apprehensões de boletins, li­
vros, jornaes e outros papéis apanha­
dos em buscas levadas a effeito na 
residência de alguns desses elemen­
tos, valendo a pena reconhecer o es­
forço daquella autoridade.

A esse mesmo tempo fui scientifi- 
cado existirem detidas, em face das 
investigações, 28 pessoas, as quacs, 
postas á disposição desta Delegacia, 
continuam ainda sob custodia, jun­
tamente com outras cuja prisão tive 
de determinar, por necessidade.

Data. portanto, do dia 17 do mês 
alludido o meu primeiro contacto com 
o inquérito, que me coube, assim, 
proseguir sem dcscontinuidadt até a 
ultima diligencia, tendo eu nesse 
complexo de investigações a proceder, 
dado particular importância ao co­
meço de movimento armado que se 
\erlficou em Gramame. onde não ha­
via podido chegar ainda a acção da 
policia por se achar ella interessada 
em pesquizas de maior urrenciu.

Tive assim de me transportar, por 
diversas vezes, áquelle logarejo. vi­
sando com isso observar in-loco o 
vulto real da investida, felizmente 
fracassada sem maiores e mais las­
timáveis consequências. Basta. pois. 
dizer que de 68 pessoas que ouvi com­
pletando as investigações. 52 se re­
portaram, exclusivamente, ao famoso 
“caso ae Gramame”. onde ainda fiz 
varias apprehensões de armas e mu­
nições deixadas nas matas pelos se- 
diciosos e alli encontradas por mora­
dores daquella zona rural.

Forma-se asim o presente inquéri­
to de duas partes visivelmente dis- 
tinctas: uma referente á existência e 
actividade de elementos extremistas 
nesta cidade, e a outra relativa 
áquelle mal succedido surto subver­
sivo.

Das investigações procedidas, ficou 
plenamente apurado não ser por de­
mais estreito o quadro de adeptos do 
credo soviético, nesta capital. Os 
princípios marxistas, ou mais (aracte- 
risticamente o communismo, teem aqui 
um numero elevado de proselytos. 
Quasi todos os antigos partidários da 
Alliança Nacional Libertadora, com a 
extineção desta, cerraram fileiras, no 
exercito de Moscow, acceitando. sem 
restricção. o regimen sovieuco. Para 
diffusão do seu credo, esses elemen­
tos tinham nesta cidade o seu Comitê 
Regional, cujo fim primordial era 
operar simultaneamente, commum - 
cando-se com o Comitê Central Corn- 
munista. com outros Comitês Regio- 
naes e com varias cellulas, ou sejam 
pequenos núcleos operários dissemina­
dos por todos os bairros desta capi­
tal. irradiando-se até Santa Rita c 
Campina Grande.

Dentre essas cellulas. tinham acti­
vidade mais efficientes as de Jagua- 
ribe. Torrelandia. Roggers. índio Py- 
ragíbe e Bôcca da Mata. Nessa obra 
secreta de confabulaçáo os adeptos 
de Moscow visavam aqui ampliar os 
.seus quadros e fortalecer a sua orga­
nização para em dado momento, 
numa acção dc conjuncto. destruírem 
pela violência, até os alicerces, o edi- 
ficio da democracia-liberal.

E’ curioso dizer que nessas reuniões, 
feitas quasi sempre á noite. r| extre­
mistas parahybnnos acudiam e as­
sinavam a acta de seus trabalhos, 
usando de pseudonymo ou “nome de 
guerra”, dentre os quaes alguns se 
tornaram bem celebres...

Mas, força é convir que o com mu - 
nismo se alastrou na Parahvba de­
pois daquellas greves verificadas nes­
ta capital em 1934 e em 1933. e amua

<Concilie na 4/ pagina)
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nervo- .-úo n« duns -nbs- 
rP°. !>«''•- osençinc* da vida. 

••epro-enmra o- iruavdn- da saúde. Sómen.' 
odinnt,' um -nnirue de composição npr- 
«> eorj»n soi;i pn.vjdo sufficientemerue 

< m .. -on elemento vital, o oxysenio. e o 
lionum guardará energia,t resistência o di«> 
imfiçòe- pnií. o trabalho o para os prnxc- 
" "l"' quando os nervos estiverem 0a-
pni( di substituir continuamente a . nhs- 
l!,n,,y nervosa, gn*in no exereicio da vida.

Tanto nos nervo, eoipo no sangue, deve 
nbondn. sempre i. mesma substancia, u l.o- 
eit.ia. a nn-niii matéria .pie é comida. cm 
vviu máximo de pureza no Biocitin, u fim 
de poderem cumprir a na tarefa no oorpo 

•1m ha muito, annos, era a Locitinn eon- 
sid» rada em nvalieiua eomo aubstaiieia iiev_
\ 0 nu-, t»IU \ irtndc ► de | i>c-riui-n- roeen-
te . I'IM quo >0 provou ^or t • -uh uetividade

tio Oor ('o muito ma is inij>oi (ante do «pie o
IVrro% pnn, a formação do - trlobulos ver-
nv olhos d.' -MUfr IIC, o >ca v alor cresceu de
muito olho* do medico. Por es.-a razão.
«• Bioc itin nuo <' forma ido )•>«>r e--a sub-tnn-
<ii i. i ! 1 ooilinn i pura. ficou considerado no
ttktindo clinico, ic«>mo «» maior propuUor das
fo rç:i' vitacf* do orwuii smo, excedendo a to-
<l« a> formula' de ele mento- nutritivo- até
h. >jo c i'nhecida<

orno*. «nt retanlo II altfuii e=elaro-
oi mont o.».

Ond< * <» corpo humano t.ir* i a liocitina ijp-
oo ■*ari ;« sub (auoiu ?

Em- comiiçòCi- norn kae-. o corpo apro-
veiut. para obter l.oeitina alimentos eon- 
'■imido. diariamente, alimentos que con- 
teeni maior ou menor quantidade de Leci- 
* ina Tendo porém, o organismo a falta de 
Lecitina. o qn« empre se dará quando o 
ystemn nerv«.so ou o -angue estiver de-or- 

panizado. não bastarão npona- as fonte> na-

1; preciso se torna levar ao orgnnhnto 
*' n matéria na proporção que lhe é necossu- 
''i" Sab>rfo nue o maior núcleo dessa subs­
tancia ó encontrado na jrcmmn do ovo de 
gallinhn, occorrcrin uma simples providen- 
eiji . ingerir ovos cm maior porção, o que 
não seria difficil. Mas nos ovos existem, a-. 
Indo da Lecitina. elementos outros mui pre- 
judiciao , além de immlnenlçmente indi­
co* to>

Para resolver esse problema muito «e oc- 
eupou a aciencin, tendo finalmentc, o pvof. 
dr llnbermnnn, de Berlim conseguido so- 
luolonal-o: encontrou este pesquizador um 
meio de extrohir do ovo a Lecitina physio- 
logicamente pura, liberta complotnmente du 
cholesterina. Pois é com esse valioso prin­
cipio activo que se formou o Biocitin.

Bi< citin representa, portanto, um forti- 
fieame ideal para todos os que carecem um 
augmento fito- «ua> forças vitacs. Pessoas 
cansadas por trabalhos Exclusivos, tanto e*- 
pirituaes como matoriaes, pesadas definhadas 
por doença* ou por outras causas, pessôas 
anêmicas c outras soffrendo de molestin; 
projrrt •'sivas (tuberculose, etc.». crianças 
espiritual ou corporalmcnte atraxadn*. 
mães, no tempo da amamentação, todas ci­
la* acharão no Biocitin um fortificante in­
superável de effeito nunca visto. Espeeial- 
mente na inalaria e em outras moléstia* 
obstinadas, o Biocitin provou ser um oxeel- 
lente fortificante. Porém antes de tudo e 
ao enorme numero dos que soffrcm do -y*- 
tetna nervoso é que o Biocitin offerece « 
substituição perfeita da substancia nervo­
sa postai, dando-lhes robustez »• restauran­
do-lhes todo o systema nervoso.

Km «loâo Pessoa o produeto é encontrado 
com CANUTO LUCRNA K da A- 
Coinmercial.

C C Ã O  L I V R E

MARIA GENUÍNA DE HOLLANDA LEIROS

Manuel Rodrigues Chaves de Oliveira,  esposa e f i lhos,  
convidam seus parentes e  amigos para assist i rem á missa de 7.’  
dia que mandam celebrar  em suffragio da alma de sua inesque­
cível  sogra,  mãe e avó,  MARIA ( .KM INA DK HOLLANDA 
LKIROS, no dia 2 do março,  na eapella  do Hospital  Santa Isabel ,  
ás  ( i  horas.

Antecipam profunda grat idão a quantos comparecerem 
ao referido aeto rel igioso.

H I L D A  R O D R I G U E S  V E L L Ò S O

Antonio Vellòso,  esposo:  Joaquim Rodrigues Pereira,  par:  
Franeisea Rodrigues Pereira,  madrasta;  Isabel  Emilia  da Silva,  
sogra:  Alison,  Kmilia ,  Sevcrino,  Oswaldo,  José.  Orlando,  Maria,  
Alice/  Kl vira,  Lourival .  Luciano,  Klsido,  Alzira,  José Wilsol ,  i r­
mãos- Francisco Rodrigues Pereira (ausente);  Benedicto Ferreira 
Deite e  Maria Ferreira Leite,  t ios;  Lourdes Ribeiro,  Besinha,  Se-  
verino.  Alberl ino e esposa (ausente);  dr .  João Vellòso Filho 
esposa (ausentes) ,  Paulina Vellòso Lima e esposo,_ eonvidam 
seus parentes e  amigos para assist i rem á missa de 7.°  dia que 
inundam celebrar  peio deseansa da alma de sua inesquecível  es­
posa.  f i lha,  nora.  i rmã,  sobrinha e cunhada HILDA RODRKIKKS 
VELLÒSO, na Igreja de São Pedro Gonçalves,  ás  ( i  12 da manhã 
d<> dia !  de março (quarta-feira) .

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a 
rsse acto christáo e a  todos os que acompanharam os restos mnr-  
laes da fal lecida á sua ul t ima morada.

E M Í L I O  G O M E S  D A  R O C H A

(7.“ Dia)
Virgínia Araújo Rocha,  esposa,  Sebast ião Gomes Rocha,  

Wilson ( iomes Rocha,  f i lhos:  Scverino ( iomes Rocha,  i rmão; João 
Vieira Araújo,  Maria Virgínia Araújo,  (ausentes) ,  Epilacio Viei­
ra Araújo,  ( iercina Vieira Araújo,  Sevcrina Vieira Araújo,  Virgi-  
J io N ieira Araújo,  Anlonia Vieira Araújo,  Dina Vieira Araújo,  
Isaura Varela Araújo,  Rita Faust ino Araújo,  Manuel  Vilal ino.  
Sevcrino Leão,  Pedro Fernandes,  cunhados e Virgi l io ( iomes 
Araújo,  sogro,  eonvidam seus parentes e  amigos para assist i rem 
á missa de 7.°  dia,  que mandam celebrar  pelo suffragio da alma 
dc seu inesquecível  esposo,  i rmão,  cunhado e genro EMÍLIO 
(iOMKS DA ROCHA, na Catl icdral  Metropoli tana,  ás  (> 1 2 horas 
do dia 2 de março,  ,(segunda-feira >,  antecipadamente agradecen­
do aos (pie comparecerem a esse ado christáo e,  lambem, a to­
dos quantos acompanharam os restos morlaes do fal lecido ao sen 
scpullamonto.

J  0  $  E  T A V A R E S  C A V A L C A N T E

( 1 a n m  versa rio)
Manuel Just ino de Farias Leite  c  famíl ia ,  ainda compun­

gidos pelo desapparecimento preniaturo do seu parente e amigo 
dr .  José Tavares Cavalcante,  mandarão celebrar  missas na ma­
tr iz  do X. s .  de Lourdes, no proximo dia 3 de março ( terça-  
í  oi  rn)  primeiro a nni  versa r io de sua morte,  ás  f i  horas da manha.

A Iodos (pio comparecerem antecipam os seus agradeci­
mentos por esse ado de rel igião e caridade.

LEIIÃO DE MOVEIS
3. a  FEIRA, 3 DK MARÇO, A*S 7 HORAS DA NOITE, na re­

sidência do sr .  Sebast ião Cavalcante,  á  avenida Epitacio Pessoa.  
j i .°  037.  onde est iver  a  bandeira do lei loeiro off icial

J A Y M E  F E R N A N D E S  B A R B O S A

RRI.AÇAO DETALHADA

1 grupo de vime com 4 peças,  1 moderno poiTa-chapéus 
de imbuia com espelho hisaulé,  1 eotumna,  1 mimoso cofre de 
madeira com segredo,  I  cinzeiro de metal  para centro de sala,  
I  LUXUOSO DÒRMITORK) PATENTE, do imbuia,  para casal  
com as seguintes peças;  1 cama, 1 camizeivo.  1 mesa de cabe­
ceira,  I  cadeira estufada,  1 guarda-roupa o espelho de crvslai  
hisaulé,  I  penteadeira:  1 importante sala de jantar  modernissi  
ma,  cm imbuia,  com as seguintes peças:  1 mesa elást ica de co- 
lumna,  com 3 tahoas.  I  crvslaleira,  1 huffcl ,  1 t r inchanlc,  10 
cadeiras dc guarnição,  encosto al to c 2 poltronas;  1 divan estu­
fado a panno couro.  I  lustre eléctr ico para 4 lampadas,  I  di to 
para 1 tampada,  1 mnehina “Singcr’* dc pé,  com bobina,  quas:  
nova,  I  guarda comida.  I  guarda-louça dc frei jò,  I  mesa elasl ica 
dc frei jò,  1 berço dc frei jò.  I  cama para sol teiro de madeira,  1 
banca com 2 gavetas,  2 camas de ferro para sol teiro,  1 vassoura 
para encerar .  I  bieycleta “Phil l ips** quasi  nova,  equipada,  para 
rapaz:  1 mesa de f i l t ro com pedra mármore,  1 cama de ferro 
para sol teiro,  no estado,  1 gamáo completo,  1 imporlanlo jogo 
com 1 If> peças de crvslai  i r isado,  1 berço de ferro,  1 lampada 
electr iea para eseriptorio,  1 lampada para salão de automovel ,  
I  lote com 33 pratos.  I  armação de ferro para lavatorio,  I  lote 
do l ivros:  (mia prat ico do criador de gado”,  “( ' .ar t i lha Avicola*’,  
“( .ar t i lha Passos ,  “Estradas de Rodagem”, 1 sel la ,  manta,  bri  
da e espora.  I  torno dc gal l inha Legorn,  ã  casacs dc gal l inhas 
Rod Islaml.  I  hodinho Rokcmlmrgo puro sangue,  I  carneiro,  l  
thesoura para jardim, 1 Radio “Phil ips" em funecionamenlo per­
fei to e I  victrola * \  iclor  de gabinete e  discos,  etc . ,  e le . ,  o  uma 
infinidade de outros objeclos (pie estarão á vista  da disl incta 
freguezia no dia d<> lei lão.

Tl  DO AO CORRER DO MARTELO

Jayme Fernandes Barbosa,  lei loeiro off icial .

Agencia :  Praça Pedro Américo,  n.°  71.

LEILÃO contínuo de mercadorias

------- Aviso -----------

Na próxima semana,  em hora e local  que serão previamente 
aninmeiados na A Kniáo,  o lei loeiro off icial ,  Jayme Fernandes Bar­
bosa,  auxil iado pelo lei loeiro off icial  Arist ides Fantini  venderá,  
devidamente autorizado grande quantidade de calçados para ho­
mens.  senhoras c crianças,  o mais,  material  para sapateiro,  como 
sejam, couros,  solas,  raspas,  sal tos,  t intas,  enfiadores,  graxas 
etc.  etc .

Na próxima semana.
O lei loeiro off icial .  Jayme Fernandes Barbosa.
Agencia:  Praça Pedro Américo,  n.°  71.

LEILÃO DE PENHORES DA GARANTIDORA
------- Aviso------------

O sr.  Godofredo de Miranda Henriques,  proprietário da casa 
de Penhores “A Garantidora” avisa aos portadores de cautelas,  
em atrazo que vae proceder ao lei lão de todas as cautelas em atrazo,  
a  f im de continuar a  l iquidação do referido estabelecimento.

O lei lão será real izado pelo lei loeiro off icial  Arist ides Fan­
t ini .

Agencia :  Praça Pedro Américo,  n.°  71.

G R Á T I S Kslá doente? Quer saber o que tem? 
Maude nome, idade profissão com cii- 
veloppe sellado para resposta á Caixa 
Postal 509 — Rio de Janeiro.

PRECISANDO DEPURAR 0 SANGUE ?

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA
Cvmhate • RHEUMATISMO e a SYPHILIS em tadw 
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SA. INDUSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE — Communica- 
mos aos srs. accionistas. que se en­
contra á disposição dos mesmos, no 
eseriptorio desta Companhia, situado 
no suburbio de Bodocongó, desta ci­
dade, copia do balanço efíectuado em 
31 de dezembro de 1935, copia da re­
lação nominal dos aoclonistas e de­
mais documentos referentes ao pe­

de dezembro de 1935. de accórdo com 
riodo financeiro de l.° de julho a 31 
a resolução da Assemblén Geral que 
determinou o balanço semestral do 
ultimo período do anuo alludido.

Campina Grande. 24 de fevereiro 
de 1936.

Pela Directoria: Adhemur Vellòso 
cia Silveira. Director Secretario.

miquilina telles de

AZEVEDO

CONVITE — MISSA DE 7.° DIA

Anlonio Snlvio de Azevedo e 
f i lhos convidam seus parentes,  
amigos e pessoas caridosas a as-  
s is t  i rem á missa de 7.°  dia,  que 
será celebrada cm suffragio da 
•dma dc sua pranteada esposa c 
mãe MIQUILINA TELLES DK 
AZEYlvDO, no dia 3 de março 
proximo, ás 7 horas,  na matriz  
de Ca bedel  Io.  agradecendo,  mui 
to penhorados,  aos que compare-  
ecrem. Aproveitam a opporluni­
dade para testemunhar o seu 
grande reconhecimento a todos 
que acompanharam ao Campo 
Santo,  os restos mortaes da sem­
pre lembrada exlinçta.

TIRO DE GUERRA 37 — Assem- 
bléa Geral — Convocação — De ac­
córdo com os preceitos do R. I. S. T. 
I. convoco a Assembléa Geral deste 
Tiro de Guerra para se reunir em sua 
séctc, ã rua Conselheiro Henriques n.° 
4, ás 19 horas do dia 4 de março pro- 
xin o, quarta-feira, a fim de preen­
cher os cargos vagos com a perda de 
mandato de presidente, vice-presiden­
te, l.° e 2.° secretários, vice-thesourei- 
ro e orador.

João Pessoa. 29 de fevereiro de 1936.
Francisco Salles, presidente inte­

rino .

Gymnasio Carneiro Leão
O Director  deste estabeleci­

mento de ensino avisa aos inte­
ressados que estão abertas as 
matriculas para as 3. a  e  4. a  se­
r ies  do Kurso de maiores de IS 
annos,  (ar l .  100 do Decreto n.°  
21 .241,  dc 4 de abri l  de 1932) .

BANCO DO ESTADO DA 1’ARA- 
HfPA — Primeira Convocação dc 
Assembléa — A Directoria do Banco 
do Estado da Parahyba, de accôrdo 
com os artigos 23 e 24 dos Estatutos, 
convida os srs. accionistas a com­
parecerem no dia 29 do corrente, ás
14 horas, na sédc deste estabelecimen­
to. á rua Maciel Pinheiro n.° 252. para. 
em reunião de Assembléa Geral Or­
dinária. tomar conhecimento do re­
latório da Directoria e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exereicio 
de 1935, e eleger o Conselho Fiscal 
oara 1936.

João Pessoa. 14 de fevereiro de 1936. 
- « a . »  Ismael Emiliano Cruz Gou­

veia, director, l.° secretario.

Somente as Juntas Com- 
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes
Remettem-nos da Junta Commercial 

do Estado a seguinte nota:
"Chegando ao conhecimento desta 

Junta que juizes e até collectores fe- 
deraes e administradores e estacioná­
rios estaduaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 187. de
15 de janeiro proximo passado, rubri­
cando livros commerciaes, vem tornar 
publico que sómente as juntas com- 
merciaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commercio. teem compe­
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commercían- 
tes. sejam quaes fôrem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante e es­
tão ipso-facto nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac* 
tual que permitta semelhante aber­
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de­
creto 916. de 24 de outubro de 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda .sobre o assumpto. pela Asso­
ciação Commercial da cidade de Cam­
pos. São Paulo, aquelle ministro res­
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authcnlicar livros do commer­
cio. "

COMPANHIA EXHIBIDORA DE 
FILMS SA. — DIVIi^in^O N.u 1
— São convidados os srs. accionistas 
a vir receber na séde social, das 9 
ás 10 e das 13 ás 14 horas o divi­
dendo n.° 1. referente ao anno de 
1935, na razão de 18° °.

Ficam também á disposição dos in­
teressados os documentos de que tra­
ia o art. 147 da lei n.° 434 de 4 de 
julho de 1891.

João Pessoa. 20 de fevereiro de 1936.
Olavo G. YVandetiey, director-ge-

••-'nie.

O Ministério da Educação auto­
rizou funccionar o curso GYM- 
NAS1AL do instituto Commer­
cial "João Pessoa“. Estão aber­
tas as inscripções para exame de 

admissão até o tun do uiès.
C U R S O S  

DIURNO E NOCTURNO



\ 1 NIÀO Sni»ba(U>, 20 de fevereiro de i
A festa de S. Sebastião, 

hoje, em Barreiras
PromcUem revestir-se cie cxeencio- 

Barrelras& 11 ? ? - f o s .  i™.io. em«w, ?diantílcÍ0 subúrbio ciestu capital, em honra cio glorioso s. Se
uASliCLO.

Ha muito empenhada nos mesmo?, 
a comnnssao. tendo á sua frente a H-
?rVlan-syni^Rt’llica e esforçada do sr Vugilio Araújo, conseguiu \er coroa­
dos os seus esforços.

Para melhor informar os leitores do 
que vae ser a tradicional festa de S. 
Sebastião, damos o programma. qtw 
e o seguinte:

A* noite se effectuarão interessan­
tes divertimentos, havendo sido arma­
dos vários botequins, coreto para mu­
sica. carrocel, além de outros entrete­
nimentos populares.

Amanhã, pelas 71 2 horas, será 
celebrada, pelo mons. Manuel de Al­
meida, missa solenne.

A* tarde sahirá uma imponente pro­
cissão da capçlla de S. Sebastião, a 
qual percorrerá o trecho comperhendi- 
do entre a ponte dc Sanhauà. Tamba- 
hy e Rio do Meio. depois do que se re­
colherá .

Logo após o seu recolhimento, have­
rá novena, continuando as festas pro­
fanas, que se prolongarão até as 12 ho­
ras.

A empresa dos srs. Aloysio Gomes 
Si Irmão fará trafegarem ós seus om- 
nibus, durante os festejos sebastianes- 
cos.

AGRIPPíNO GRIECO e a crítica 
■ CONTEMPORÂNEA

LVrs DA SILVA PINTO

VIDA ESCOLAR
CoUegio Dioeesano Pio X — Rece­

bemos da Directoria desse estabeleci­
mento com pedido de publicação o se­
guinte:

“A Directoria do Collcgio Diocesa­
no Pio X avisa aos interessados que no 
proximo dia 2 de março terão inicio 
os exames de 2.a época para os candi­
datos inscriptos. observando-se nos 
dois primeiros dias o seguinte horário

DIA 2

A’s 8 horas — Provas escriptas d^ 
Latim da 5/' Serie e de Francês da 
2 il

A s 9 — Provas escriptas dc Portu­
guês da l.:' e de Historia da Civiliza­
ção da 4 n.

DIA 3

A's 8 horas — Provas ornes de La­
tim da 5.“ Serie e de Francês da 2- 

A s 9 — Provas ornes de Português 
dn i.° e de Historia da Civilização 
da 4.:‘.

O sr. Agrippino Grieco vive como 
que aos tropicões, num barbaro e la­
mentável eonfusionismo, dentro das 
producçõos literárias de sua lavra. 
Destruir, combater, systomaticamente, 
atirar somente polo prazer ínstincti- 
vo de ver a queda, tem sido. no gc- 
nero critico, o seu deleite maior, a 
sua maxima dírectriz. Poderiamos 
até, sem quebra da ethica profissiona1. 
chamal-o o cangaceiro das letras.

Firmou-se. no seio do Brasil, uma 
espeoie de íetichismo pelo que o sr. 
Agrippino Grieco escreve. Tudo que 
clle diz é interessante. Todos o te­
mem Todos pronunciam o seu nome 
com calafrios. Ninguém quer contra- 
rial-o. As suas affirmativas são un. 
evangelho. As suas opiniões, muitas 
vozes absurdas, são uma sentença. A 
fantochada nacional o adora, pelo te­
mor. Um ataque, tuna phrase. um tro­
cadilho o até as caretas de Grieco. 
tudo serve dc graça, aos olhos dos 
eternos amedrontados.

Ninguém medita sobre os livros do 
sr Grieco. A impressão geral é que 
sendo deile é bem feito e bom A's 
vezes verdadeiras xoropadas. num es- 
tylo duro. empanzinavel. doentio, ac- 
ceitam-nas os timídos. temendo os a- 
vanços da pen-na iconoclasta do bri­

tou-os pelo terror. E depois ergueu- 
se de rêlho em punho, mettendo a 
macaca em ioda a gente.

Na “Evolução da Prosa Brasileira" 
o sr Agrippino Grieco começa por 
dizer que não é exaggero affirmar-se 
que vivemos num país de exaggero. 
Ora. isso não é cousa nenhuma E’ 
uma phrase ôca. vazia, desalinhada, 
desenxabida e sem attractivos. En­
tretanto todos a citam como um pri­
mor literário.

Os grandes matadores, como nos 
diz a Historia, depois que consegui­
rem fama. intimidam somente pelo 
nome e a auréola de valentia. Forma- 
se a lenda, espraia-se pelo mundo em 
fora e o indivíduo torna-se um he- 
róe. E’ assim o meu illustradissirm 
confrade. Talvez elle proprio ignore 
que é um doente, um cantaminado do 
portuguêslsmo. Mas o é. E’-o ainda 
que pense que o não é. Essa mania 
damnada de combater só pôde ser 
um svmptoma de doença. Que falem 
os psycho-analystas. os physiologistas 
entendidos, emfim, os physionomistas 
emancipados.

Eu quero ter a gloria de ser o pri­
meiro a espancar o festejado autor do 
"Vivos e Mortos". Quero sel-o. Não 
é a vaidade de vel-o apanhando que

íkparfamenta do Ensino
DIVISÃO D \ (.'IDADE DE JOAO 

PESSOA EH OUATItO OISTRKTOS 
ESCOLARES

1° DMrirto — Avenida Mira Mar. 
Ladeira São Francisco, Ladeira da Ca- 
ihcdral Rua Joaquim Nabuco, Rua 
Santo Elias até Diogo Velho, lado 
oeste; Buri-cs da Fonseca, Rua da Re­
publica. lado norte até a Rua do Ba­
ralho

Estabelecimentos Escolares — Grupo 
Escolar Antonio Pessoa. Thomaz Min- 
cicllo. Escola Elementar Mista da Rua 
cia Republica. Cadeia Publica. Esco­
las Nocturnas, instituto São José. na 
praça Conselheiro Henriques; Escola 
da Força Publica Militar, Curso e Jar 
dim da financia, Santa Therezinha. 
avenida General Osorio; Escola dos 
Capinadores.

2.° Districio — A começar da rua 
Diogo Velho. Avenida Pedro II. até o 
rio Jaguaribe; dehi atravessa a Fazen­
da Santa Julin até a avenida Epitucio 
Pcssôa. Avenida Mons Walfredò, Man­
dacaru, Parque Arruda Camara, Bai­
xo Roggers. Avenida Mira Mar. Ladei­
ra São Francisco.

Estabelecimentos de Ensino — Gru­
po Duarte da Silveira. Escola Rudi­
mentar dn rua da Mata. Escola Ru­
dimentar Fazenda Santa Julia. Esco­
la Rudimentar Nova Descoberta. Es-

Alfandega de João Pe.jâ:
(NOTA DA SECRETARIA)

Decidindo o processo n° 3.28G, ri. 
1035. sobre a apprehensão de um appa- 
reliio receptor de radio, de marca “A 
King". o sr. Inspector proferiu o 
p.uiiite despacho:

DECISÃO

“Vistas c examinadas as peças des­
te processo, etc....

Os guardas da Policia Aduanei- 
desta Alfândega, srs. Francisco t e 
Medeiros Correia, João Cavalcanti Al­
ves Vianna e Heraclito da Costa Mel­
lo. cm serviço a bordo do vapor nacio­
nal "Santos”, entrado a 25 tíe outu­
bro ultimo c procedente dc Buenos Av­
ies e escalas, apprehenderam. de um 
dos tripulantes do referido vapor, q ie 
se diz haver conseguido evadir-sc, um 
apparelho receptor dc radio de marca 
"Air King”. n.° 21.428, mercado: i.» o - 
fabricação estrangeira.

Instaurado o respectivo processo. :v.:> 
termos do despacho desta Inspecto -n. 
de 26 do alludido mès, foi lavrado <> 
termo de apprehensão. de fls.

Não se tendo apresentado o dono 
ou eons^natario da mercadoria ap- 
prehendma. para prestar esclarecí meu 
tos do occorrido. foi publicado, no or-

cola Rudimentar diurna e nocturna Igam official “A União", edital com •> 
Santa Julia. Grupo Escolar Epitaclo ! Pvazo de 30 dias. de conformidade com 
e Escola Rudimentar 19 de Março, no 0 decreto n.° 24.478. de 1934, findo o 
Baixo Roggers: Rudimentar nocturna ninguém tendo oíférccido allcga-
e diurna do alto Roggers. Eseola Sub- , Çõos xle defesa foi lavrado o compoten- 
vencionada Santa Ignês. rua Sete de te termo de revelia

lhante escriptor brasileiro. j me leva á semelhante violência; é.
O mal é de origem. Vem de muito I apenas, o desejo que tenho de salvar 

longe, enraizado na alma da nossa | ftm pedaço da humanidade que sof- 
gente. E* o pronunciamento espon- j fre, geme, esperneia, sob o chicote 
taneo da herança portuguesa, reben- ! impiedoso desse malvado Grieco. 
tando a cuda passo, florindo a cada j E eu leio muito o sr. Agrippino 
momento Grieco Leio-o e possuo todas as suas

Se passarmos um olhar para a re­
taguarda haveremos de ver o nevo­
eiro das velharias de Portugal, como 
uma praga terrível calcando a nossa 
mocidade

Fechemos os olhos, de proposito. á 
Historia da Literatura Portuguesa, do 
Theophilo. o meditemos, com ares de 
critico, as obras dc Fialho de Almei­
da. de Eça dc Queiroz ou de Camillo 
Castello Branco, paia esquecermos as 
de I-Ierculano. Garretl ou OliveiraEscola Normal —Exames de 2.** épo­

ca — Segunda-feira. 2 de março, ás 
8 horas, serão chamado:; á prova es- j Martins, c haveremos dc concluir, apie- 
cripta todos os alumnos inscriptos em | ciados, que no velho país do poeta 
Portueuês do 1 ° anno e em FrancêsPortuguês do 
do 2°.

Terça-feira. 3. todos os inscriptos em 
Português do 2.° e do 3e em Francês 
do l.°.

Na Secretaria da Escola precisa-se 
falar com a senhorinha Maria Corde- 
lia Soares Fernandes.

Academia de Commercio "Epitado 
Pessoa" — Encerram-se hoje as matri­
culas dos diversos cursos desta escola, 
devendo as aulas, como de costume, 
começarem n l.° de março proximo

JUSTIÇA ELEITORAL
AVISO

A Secretaria do Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral torna publico que 
fôram encaminhadas, hontem. pelo dr. 
Sabíniano Maia, Procurador Regional, 
ao l.° Promotor Publico da capital. 
2.279 certidões de eleitores que deixa­
ram de votar nas Ia, 3 a, 11a. 12.:‘. 
13.n, 14.a. 15.a. 16.a. 17. 18.1'. 19a. 20.'. 
21 a e 22.a secções eleitoraes desta ci­
dade. 23.a (Conde). 24a (Alhandra) 
25.a (Pitimbú*. 26.3 e 27.- cCabedello). 
nas eleições municipaes de 9 de setem­
bro de 1935. e que, todos serão proces­
sados criminalmente, pagando, a se­
guir. as multas em que forem condem- 
i-íorinc npiri dr. Juiz Federal da 1

cego. nada mais se fez. outra preoc- 
eupuçâo não houve, senão decantar, 
em prosa e verso, com a prodigalida­
de de uma fértil adjectiv&Çüo, a por- 
nographia literaria 

Lendo-se "Os Gatos", de Fialho. 
“Cartas”, de Camillo. "Os Ma ias". 
“Reliquia". "O Primo Bazilio” ou o 
“Crime do Padre Amaro", onde Eça 
derramou, com a alma. os mysterios 
daquelle sorriso malvado de interro­
gação. fica-se na certeza que a criti­
ca portuguesa visava somente destruir 
Portugal.

nados pelo dr. Juiz Federal da 
zona.

Art. 183 — São delictos eleitoraes: , 
a.) deixar de votar sem causa justi­

ficada.
Pena — Multa de 10S000 a 1:0003000. 

graduada segundo as condições pecu­
niárias do infractor.

Secretaria do Tribunal Regional, em 
João Pessoa, 28 de fevereiro de 1936 

João 1. Magalhães Drummond. Che­
fe de Seeçáo. pelo Direclor.

E o Brasil, infelizmenie. como me­
nino tolo. assimilou essas fealdades 
Assimilou-as e as poz em pratica. A 
moléstia veiu menos forte, mas veiu 

Nós somos uma gente sem firmeza 
dc idéas. facilmente ludibriada pelo 
charlatanismo universal. Qualquer 
forasteiro nos engabela. E’ um tra­
ço bem vivo da nossa psychologia. 
Uma faceta do nosso caracter.

O sr. Grieco. que é muito intelli- 
gente e arguto, senhor de uma cul­
tura solida, tem explorado essa fra­
queza, maravilhosamente.

Amedrontou os incautos. Conquis-

obras, acompanho os seus artigos de 
jornal. Mas tenho fé em Deus que. 
depois de mim. elle irá receber uma 
trovoada de cacõtb Grieco precisa 
amansar. E o meio é esse.

Se o sr Agrippino Grieco criticasse 
como ensina, só louvores poderia me­
recer. Mas elle prega uma doutrina 
c esposa outra. Tem n volúpia do 
apparcntar o que não é Terá sido a 
influencia de Stendhal ? Terá o sr. 
Grieco penetrado ás memórias do 
malfadado poeta francês ?

O critico não tem o direito cie a- 
pnixonar-se. Não póde baixar a fron­
te ante conveniências de qualquer na­
tureza. julgando de accôrdo com o 
grão de suas sympathias ou antipn- 
tliius. Se o faz. jamais poderá ter o 
nome de critico. Será. quando muito, 
um profissional de interesse subal­
terno .

Não conheço, apesar ele tudo. a es­
cola onde o famoso critico se fez, ou 
a sua formação espiritual e intellec- 
tual. Mas. pela sua aspereza, pelos 
arrancos inconlidos, pela aggresslvida- 
de de attitudes não tenhamos duvi­
das: o fulgurante sinzelador de "Gen­
te Nova" é um remanescente do pnm- 
ihleto português.

Setembro; Instituto Commercial João 
Pcssôa. Parque Solon de Lucena.

3. ° Districio — Rua da Republica, 
lado sul. Praça João Pessoa. Rua Bor­
ges da Fonseca, lado sul: Avenida Po­
eiro II. lado sul até o Orphanto D. 
Ulrico; da mata do Saneamento, pelo 
lado norte da Avenida Capitão Jose 
Pessoa até Trincheiras, de Trinchei­
ras até o Matadouro Publico.

Estabc/ccimentos Escolares — Esco­
la Rudimentar mista da rua S. Miguel, 
Escola Elementar mista da rua Mar- 
tini Leitão. Escola de Applicaçáo c 
Grupo Escolar Pedro TI na Escola 
Normal. Jardim da Infancia, Escolas 
diurna e nocturna da Igreja de Lour- 
des. Grupo Escolar Isabel Maria das 
Neves, avenida dr. João» Machado; Es­
cola Subvencionada Santa Luzia. Or- 
phanato D. Ulrico. Collegio Subven­
cionado José Bonifácio. Escola Rudi­
mentar da avenida Concordia.

4. ° Districio — Avenida Capitão José 
Pessoa até a mala do Saneamento; 
rua S. Vicente, avenida Cruz das Ar­
mas. até a rua do Oitizeiro; avenida 
Nova. Cruz de Armas, avenida Cente­
nário. avenida Floriano Peixoto.

Estabelecimentos Escolares — Esco­
la:; Rudimentar diurna c nocturna cia 
avenida Floriano Peixoto. Escola Ele­
mentar diurna e nocturna da avenida 
Almeida Barreto. Grupo Escolar San­
to Antonio. Eseola Rudimentar noctur­
na da rua l.° dc Março. Escola Sub­
vencionada São José. da rua i.° de 
Maio. Eseola Elementar diurna e noe- 
bttrna de Cruz de Armas, em dois tur­
nos. Escola Rudimentar da avenida 
Centenário. Escola Rudimentar da rua 
cie Oitizeiro. Escola Rudimentar mista 
diurna da avenida Nova. Escola noc­
turna do "22° B. C ".

Afinal, classificada e avaliada a Mor 
cadoria, eonstaíou-.se estar sujeita ao- 
direitos de 93S480. no valor commer­
cial de 5008000.

Assim,
Considerando que está provado, n*> 

caso vertente, uma tentativa de con­
trabando. “ex-vi" do artigo 630. $ 3. 
da Nova Consolidação das Leis dn 
Alfândegas:

Considerando que o processo correu 
á revelia:

Julgo a apprehensão procedente e 
determino que. publicada esta decisão 
e uma vez transitada em julgado, seja 
a mercadoria vendida em hasta pu 
blica, adjudicando-se. afinal, 50 ■; do 
produeto do leilão aos apprehensores 
os guardas aduaneiros, srs. Francis­
co de Medeiros Correia, João Cavalcan­
ti Alves Vianna e Heraclito da Cosio 
Mello, 30 % para a Fazenda Nacional 
e os restantes 20',; divididos entre o 
preparador do processo, o escrivão e 
o avaliador, na forma do art 65T. da 
lei acima citada, combinado com o de 
numero 124. da lei n.° 2.924. de 5 de 
janeiro de 1915.

Cumpra-se".
Alfandega de João Pessoa. 28 dc fe­

vereiro de 1936.

A ACTlTAÇüO DO GENERAL PAN- 
TALEÃO PESSOA NO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO

SÃO PAULO, 2 8 - 0  Diário (le São 
Paulo publica, hoje, um editorial em 
que exalta em termos altamente ex­
pressivos a acção do general Panta- 
leão Pcssôa. na chelia do Estado 
Maior cio Exercito. Nesses commen- 
tarios. o referido matutino assignala 
o prodigioso esforço do ex-chefe do 
Estado Maior, cuja intelligencia. cul­
tura e patriotismo são legitimo mo­
tivo de orgulho para a classe. (A. 15.)

INFORMES GOMMERGIâES

RECEBEDORIA DE .RENDAS

O movimento de exportação da Rc- 
cebedoria de Rendas do dia 27 foi o 
seguinte:

Comp. de Tecidos Parahybana — 91 
volumes com tecidos.

Eduardo Cunha & Cia. — 300 meias 
barricas com bacalhau.

J. Minervino & Cia. - 300 meias 
barricas com bacalháu.

Ind. Reunidas F. Matarazzo -- 300 
caixas com oleo desodorizado “Sol Le­
vante” e 6.000 saccos com torta de 
semente de algodão.

C. Pereira & Cia. —7 caixas con­
tendo amostras de manteiga.

Ind. Reunidas F. Matarazzo — l 
sacco coniCMido entrecasco de caju 
vermelho e 15 fardos de pennos de ca- 
mello.

J. Minervino & Cia. — 1.000 saccos 
contenclo assucar

Abílio Dantas & Cia. — 600 lardos 
dc algodão em pluma.

/TTEI %tíü!!

CAIU
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QUE

A MANTEIGA MINEIRA 

AVISA AOS SEUS CONSUMIDORES 

tfTfti PfâMIfiDSf TODOS OS COUPONS 

QUE FOREM ENCONTRADOS mm DE 

SUAS CATAS.

EXIJAM, POIS, DE SEU FORNECEDOR, 

EXCLUSIVAMENTE,

MANTEIGA GAIRCA
A MELHOR MANTEIGA DO BRASIL.

PREFESTURA 0E TfiPEROA
RhL/VrORIO APRESENTADO AO 

GOVERNADOR ARGEMIRO Í)E 
MGUMREDO PELO PREFEITO 

JOAO CA3GLLO PRIMO 
Taperoá, 7 de janeiro cie 1936.
Exmo. Sr. dr Argemiro de Figuei 

rêclo, M. D. Governador do Estado.
Venho dar a excia.. nestas ligei­

ras linhas, conta dos negocios públi­
cos desta communa, durante o pcrioclo 
de 15 dc julho, data em que por acto 
dc v excia. assumi o governo muni­
cipal. até 31 de dezembro findo. Mão 
arado o meu grande desejo de servir 
á terra de meus filhos c o muito es­
forço empregado para rcalizal-o quasi 
nada consegui, dada a precariedade 
das rendas do município iá onerado 
com dividas contrahidas em gestões 
anteriores, conforme se verifica do 
• balancete” incluso e do proprio Or­
çamento para 1936.

Todavia, creio ter correspondido mais 
ou menos, á espectaiiva do Governo 
e dos meus municipes, os quaes atten- 
tando naquella. como em outras cir­
cunstancias de ordem mesologica. sa- 
bcr&o. som duvida, fazer-me justi­
ça e. ainda, relevar os erros que. por­
ventura. Lenha eu commetiido á íren- 
i; do governo municipal, ao qual sem­
pre procurei servir com desprendimen­
to c cheio de vontade.

Eis o meu rolatorio:
Obras Publicas Determinei e exe­

cutei o nivelamento das calçadas da 
rua Álvaro Machado, nesta vtllu. bem 
a.sim a abertura de uma cacimba, 
pai a serventia publica, no leito do rio, 
com o que dispendeu a Prefeitura a 
quantia de 7078500.

Estradas dc Rodagem — Foram re­
paradas: a de Pitombeira a Livramen­

to; a que liga ao vizinho Estado de 
Pernambuco, c feitos outros reparos na

BATERÍA INDEPENDENTE DE 
ARTILHARIA DE DORSO — De or­
dem do senhor commandame da Ba­
tería e de accôrdo com as instrucções 
baixadas pelo senhor general eom- 
mandance da 7.a Região Militar, acha- 
se aberto o voluntariado nesta unida­
de. satisfeitas pelo candidato as se­

guintes condições :
1. ° — Ter lm.65 de altura e ser do 

cór branca.
2. ° — Ser solteiro e filho dc muni­

cípio do interior do Estado.
3. ° — Apresentar certidão de idade 

em original e ati estado de conducia 
passado pela polícia.

— Ter autorização paterna. ;e 
fôr menor, ou atteètado cie que n- > 
é reservista <com a CirotuuBCripção d- 
Recrutamento) se fôr maior cie 2i 
annos

AUlçnor Valente QuinUerc. 2° •«■- 
nont e sub-commandante.

\ VIAGEM DA SENHQRITA JAN- 
DYRA VARGAS A* EUROPA

VIENNA, 28 — A senhorila Jandy- 
ra Vargas, filha do presidente Getu- 
lio Vargas, chegou a esta capital, ho­
je. acompanhada cia família do sr. 
Luiz Sparano, acldido commercial do 
Brasil em Roma. A senhorita lamlj- 
ra visitará Vicnna, Praga e Berlim, e 
em seguida regressará a Roma. i.\ 
15.1

Previna-se fiara o que der 
e vier

Ha p:ssôa? que não podem resistir 
ã tentação de ingerir um piiéu, em­
bora saibam que o mesmo vae fazer 
mal. Comem íóra de horas, não dan­
do tempo ao estomago para desetn- 
o nhar, normalmente, os suas func- 
?ões. .Ãssim piocedendo, tornam-.ce 
dyspepticas e sujoitas a crises perió­
dicas de diarrhéas. Paia combater cs- 
•ias, acon-elham-se dieta e o uso dos 
comprimidos Bayer de Eldoíormiò, 
que corrigem as dejecções l quidas ou 
scmi-liquldas. combatem as fermenta­
ções e defendem as mucos as intesti- 
naes dns irritações.

de Lagôa das Marrecas, para a ex* 
cucão desses serviços foram gastos 
1:575SQ00.

Decretos — Pelo decreto n.° 24. elei­
ta Prefeitura, abri á Thesouraria o 
credito de 100S000 para occorrer á > 
despesas de uma cscriptura referem' 
á desappropriação de três prédios, fei­
ta pelo ex-prefeito João Lellis. á rua 
Álvaro Machado, nesta villa. com o 
fim de abrir a conununicação entv ■ 
aquolla e a rua 23 de maio. Pelo de 
n.° 20 abri outro credito, mandando 
pagar a Euelydes Villar, de Campina 
Grande, uma íactura na importunei* 
de 288S500. referente á confecção dc 
talões e outros materiaes de expedien­
te.

Divida Passiva — Foram pagas, n 
minha gestão, as seguintes: 1:3008000 
a Empresa de Luz: ao dr. Abdia 
Campos, 997801)0; ao sr. Osires Villai 
5008000. quantia esta relativa á indem 
nizaçáo de uma das casas desappro 
priadas pelo sr. João Lellis. conform 
a alínea pi*ecedente.

Eventuaes — Foi gasta a Importan 
cia de 3:2878200 com eleições, expedi 
entes. etc.

Deixo de mencionar outras despesas 
realizada^ por achar demasiado fa- 
zel-o, liiíTuando-me a. apenas, justi­
ficar as que fiz accidentalmente. es­
perando v. exeiu. as approve. visto 
que as fiz por julgal-as de inadiável 
necessidade collectiva.

Approveito-me do ensejo para apre­
sentar a v. excia. os meus pvotestos 
de admiração e de inteira solidarie­
dade.

João Çasullo Primo, prefeito.

r
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gELATORIO DQ DELEGADO DE ORDEM POLÍTICA É
SOCIAL AO JUIZO FEDERAL, NESTE ESTADO

(Conclusão da l.n pag.)

mais. graças á acção mal orientada 
cios syndicatos. onde perniciosos ele­
mentos ousavam ir enyenenar a mas- 
sa de mgenuos trabalhadores syndi- 
calizados com idéas de indébitas rei­
vindicações .

Revelam as syndicancias, portanto 
que sao filiados ao communismo, com 
acUvidade nesta capital e bem ainda, 
eni algumas cidades do interior do 
kstado, as seguintes pessoas: dr 
Joao Santa Cruz de Oliveira, advo- 
gaao, (cujo nome de guerra é 
“Raul ); dr. Adlierbal Jurema com- 
ln^rcia,nte' capitão Octacilio Lima 
official do exercito; Henrique de Mi- 
íanda Sá Junior, funccionario fede-

r-i. , eiecincista,
(Gregono); Manuel Miranda <Gua- 
rany), Manuel Antonio Fagundes (Páu 
d Arco); Gabriel Alves (Alves); An­
tonio Barbeiro (Forte); José Pedro 
(.João Grande); Severino Diogo (Ba- 
ckner); Severino Fonseca (Fonsêca)- 
Francisco Henrique de Araújo (Araú­
jo). David Falcão (Luiz), João Ri­
cardo (Belizario). José Balduino (Ta- 
moyo), José da Silva (Patricio). João 
Domingos (Calumbi), Chateaubriand 
Coutinho de Carvalho (Bezerra). Ma­
nuel do Valle Mello (Camaragibe), 
Francisco Xavier da Silva (Nicara- 
gua), Henrique Arcoverde, José de 
Lima, Marcos Evangelista, João Fiu- 
za Lima. Altino Macedo, Horacio 
Mesquita, Manuel Neves, Waldemar 
Trigueiro, Antonio Oliveira, Antonio 
Ângelo Custodio, João do Nascimen­
to. Carlos de Freitas. José Aleixo 
Jorge de tal. Clodoveu d’Avila Fer- 
nondez. Waldomiro de tal. Raymundo 
Gomes da Silva, José Simplicio de 
Freitas, Manuel Luiz Dias Paredes. 
Antonio Domingos da Silva, vulgo 
“Antonio Coêlho”, João Victaliano da 
Silva, conhecido por “João Boi“, 
João André da Costa, Carlos de Frei­
tas, Luiz Rodrigues da Silva. Albino 
Meirelles, e as ex-praças da Força 
Publica, Francisco Ferreira dc Lima 
e José Sabino, todos residentes nesta 
capital; vereador Luiz Gomes, cujo 
nome de guerra é “Gomes”, residen­
te em Santa Rita; Carlos di Pace 
(Piccard), Francisco Miranda (Aram. 
João Rocha, José Carlos, Severino 
Alves de Albuquerque, Manuel Paes 
dos Santos. Cicero Brasil, Manuel 
Bianor de Freitas, Severino Alves Ri­
beiro. residentes em Campina Gran­
de; João Seveirno, João José. Anto­
nio José. Manuel Cypriano. Severino 
Cruz. Sebastião de tal (“Mão de On­
ça”), José Rozendo, Nem Pinto, An­
tonio Lucas, residentes no sitio “Ta- 
quarituba”, suburbio desta capital. 
Com excepção do dr. João Santa 
Cruz de Oliveira, Henrique de Miran­
da Sá Junior, Henrique Arcoverde. 
Francisco Ferreira Lima, José Sabino. 
David Falcão, Antonio Ângelo Cus­
todio, Chateaubriand Coutinho de 
Carvalho. Severino Diogo dos Santos. 
José Balduino da Silveira, Severino 
Alves Ribeiro, Altino Francisco de 
Macedo, Clodoveu d’Avila Fernandez. 
Francisco Xavier da Silva. Ravmun- 
do Gomes da Silva, Manuel Luiz 
Dias Paredes. João Baptista da Silva, 
João Victaliano da Silva. José For- 
tunato, Antonio Domingos. José 
Simplicio e.Ignacio de Loyola. — os 
demais elementos extremistas apon­
tados acima, acham-se foragidos.

Ha nos autos elementos para se 
suspeitar da actividade communista 
dos telegraphistas Hermes Santiago e 
Benedicto Vieira de Mello, bem como 
de Valerentino Maranhão, Abelardo 
Amaral, João Vicente, dr. José Amo- 
rim, Helio Cunha. Nicolau Francisco 
da Costa, dr. Manuel Florentino. Ma­
rio Gomes Pereira de Sousa, HiKe- 
brando Espinola, cabo Ivan Lordão e 
tantos outros; todavia, estes não es­
tão precisamente identificados, pela 
sua actuação clara e acima de qual­
quer duvida, como communistas.

Em torno da pessoa do major João 
da Costa e Silva, official da Força 

Policial do Estado fez-se muito ruido 
e poucas não foram as diligencias 

empregadas para apurar a sua liga­
ção com elementos filiados ao extre­
mismo, não dando ellas maior resul­
tado. E’ verdade que um jornal edi­

tado em Natal, sob a direcção dos 
amotinados, dera o mesmo major

como chefe de um movimento que 
— dizia a gazeta rebelde — já deveria 
estar victorioso neste Estado. Ouvi­
dos por intermédio da Chefia de Po­
licia do Rio Grande do Norte alguns 
dos prisioneiros recolhidos á Cadeia 
daquella cidade, nada souberam adi­
antar a respeito. Prefiro, assim, re­
latar em separado, para fins admi­
nistrativos. a conducta do mesmo 
militar.

Outras syndicancias tive de fazer 
em torno de algumas outras pessoas 
suspeitas, contra as quaes haviam 
nos autos vagas referencias de serem 
as mesmas filiadas ao communismo, 
resultando improficuas as diligencias 
ieitas neste sentido.

Do confronto das investigações, per­
cebe o observador que aos elementos 
extremistas residentes nesta capital 
não era estranho o plano de um mo­
vimento subversivo, que deveria esta­
lar no fim do anno passado, em dia 
mais ou menos variavel. Ha, comtudo, 
nos autos, duas ou três referencias fei­
tas por Severino Diogo e Chateau 
bríand Coutinho sobre ser esperada 
entre os mesmos uma revolução abran­
gendo este Estado, a rebentar-se exac- 
tamente no día 26 de novembro. Esse 
facto não f icou precisamente apurado

no curso das diligencias do inquérito, 
carecendo de maiores esclarecimentos.

Resta considerar, terminando este 
relatorio. o caso de Gramame. Verifi­
cou-se alli, de facto. um começo de 
movimento armado feito por operários, 
que. de muito, vinham sendo trabalha­
dos por agitadores communistas e. por 
fim, se empolgaram com o noticiário 
alarmante de que Recife e Natal ti- 

: nham caliido em poder de elementos 
[extremistas. “Era uma revolução ver­
melha que se ia alastrando pelo Bra­
sil afóra. dirigida por Carlos Prestes”. 
Esse boato junto com mais outros ve- 
hiculados por solertes communistas 
desta capital chegara até a zona ru­
ral de Gramame, onde os camponezes 
vinham de muito embalados na espe­
rança de imaginaria divisão de terras, 
que alli pregava o individuo João José. 
astucioso operário syndicalizado. Este, 

j coadjuvado por Sebastião de tal, vul­
go “Mão de Onça” e Miguel Barbeiro, 
dois outros perigosos elementos, en - 
ganou infelizes trabalhadores, fazen- 
do-os pegar em armas, na noite de 26 
para 27 de novembro do anno passado. 
Organizada, assim, uma columna re- 

I belde de, mais ou menos, cincoenta 
homens, sahiram estes em escaramuças 
por vários engenhos, tomando armas 
c fazendo prisioneiros.

' Fez-se por esta forma, entre prisio­
neiros e rebeldes, um contingente que 
se elevava, a mais de duzentos ho­
mens, debandando todos ao chegar 
á ponte de Gramame, onde foram in­
formados que Recife continuava na 
mão do Governo legal e, bem assim, 

I em perfeita ordem, esta capital. As 
syndicancias revelam culpados nesse

attentado, além de João José, Sebastiao 
de tal, Miguel Barbeiro, cabecilhas do 
movimento, os individuos João Severi- 
*no, Antonio Lucas, Severino Cruz, José 
Rozendo, Manuel Cypriano, Nen Pin­
to. José Fortunato. Antonio Domin­
gos, João Victaliano, que devem ser, 
por isso, punidos.

Baldados foram todos os meus es­
forços para apurar os nomes de ou­
tros individuos implicados nesse mo­
vimento .

Terminando, informo a v. excia. 
que se acham, actualmente, em custo­
dia e sob a responsabilidade desta De­
legacia as seguintes pessoas: dr. João 
Santa Cruz de Oliveira, dr. José Au­
gusto de Amorim, Henrique de Miran­
da Sá Junior, Antonio Ângelo Custodio. 
Chateaubriand Coutinho de Carvalho, 
Carlos di Pace, Henrique Arcoverde, 
Manuel Bianor de Freitas, Manuel Va­
lerentino Maranhão, Nicolau Francis­
co da Costa. Severino Diogo dos San­
tos, José Balduino da Silveira, Severino 
Alves Ribeiro. Altino Francisco de Ma- 
cêdo, Clodoveu d’Avila Fernandes, 
Francisco Xavier da Silva, Raymundo 
Gomes da Silva, Ignacio de Loyola, 
Manuel Luiz Dias Paredes, João Bap­
tista da Silva, João Vicente. João Vic­
taliano da Silva, David Falcão, Fran­
cisco Henriques, Antonio Austerliano, 
José Simplicio de Freitas, José Fortu­
nato. Antonio Domingos da Silva, José 
Vicente. Nazareno Maranhão, João 
Henrique da Silva. Severino Alves Frei­
re. Francisco Ferreira de Lima e José 
Sabino.

Fico aguardando a solução que v. 
excia. houver por bem dar, quanto á 
sorte desses prisioneiros".

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 28 DO CORRENTE

FARTE OFFICIAL
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

Governo do Estado

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 26 :

Petição :

De Odilia dos Santos Formiga, pro­
fessora vitalícia do Grupo Escolar 
“Mons. João Milanez" da cidade de 
Cajazciras. requerendo sessenta (60) 
dias de licença, para tratar de inte­
resses particulares. — Concedo trinta 
dias, sem vencimentos.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 27 :

Petições :

De João José Quirino, soldado n.° 
832, da Policia Militar do Estado, re­
querendo a sua aposentadoria. — A’ 
vista do laudo de inspecçào de saúde 
a que foi submettido o requerente e 
das informações prestadas pelo The- 
souro. concedo a reforma nos termos 
do art. 109, letra f da Constituição 
do Estado.

De Manuel Jeronymo da Silva, pre­
so recolhido na Cadeia Publica desta 
capitai, requerendo perdão do resto 
da pena que lhe falta cumprir. — Ao 
Conselho Penitenciário para emittir 
parecer.

De José Domingos, preso de justiça, 
ora recolhido na Cadeia Publica des­
ta capital, idem, idem. — Igual des­
pacho .

De Isabel Sitonio, adjuncta interi­
na do Grupo Escolar “Gama e Mel­
lo” da ciJade de Princêsa, requeren­
do sessenta (60) dias de licença, de 
accôrdo com o art. 18 da lei 531 de

26 dc novembro de 1920. — Como re­
quer.

Do bel. Josué Clemente de Farias, 
.íuiz municipal do termo de Teixeira, 
tendo estado em exercício pleno de 
juiz de direito da comarca dc Patos, 
requer o pagamento dos vencimentos 
a que tem direito. — Junte os res­
pectivos comprovantes

Decretos :

O Governador do Estado da Para- 
hyba contrata o sr. Manuel Alcanta­
ra dc Araújo para exercer o cargo dc 
servente cto Posto de Hygiene de Cam­
pina Grande, servindo-lne de titulo 
a presente portaria.

O Governador do Estado da Para- 
Jiyba contrata o dr. Aryoswaldo Pau­
lo Silva para exercer c cargo de che- 
íe do Posto de Hygiene de Maman- 
guape, servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 28 :

Decretos :
O Governador do Estado da Para- 

hyba, attendendo ao que requereu d. 
Odilia dos Santos Formiga, professo­
ra de 4.a entrancia do Grupo Escolar 
“Mons. João Milanez*', da odade de 
Cajazeiras. concede-lhe trinta (30) 
dias de licença, sem vencimentos, na 
íórma da lei, para tratar de interes­
ses particulares, devendo dita licença 
ser contada a começar do dia 16 do 
corrente.

O Governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Isabel Sitonio, professora interina do 
Grupo Escolar “Gama e Mello”, da 
cidade de Princêsa, e á vista do at-

O VALOR DA EXPERIENCIA
A experiencia. é uma grande mestra 

e a pratica continuada nos leva a re­
sultados preciosos, quando acompa­
nhada por uma intuição segura e 
quando homens bem dotados para a 
observação sabem synthetizar os re­
sultados obtidos. No curso dos séculos, 
ao lado de uma série enorme de irn- 
successos, descobriram-se desse modo 
factos de grande importância e de 
valor pratico. A medicina, sobretudo, 
offerece neste sentido exemplos no­
táveis.

Foi um monge, Basilius Valcnti- 
nus, o primeiro que introduziu o anti- 
monio na pratica therapeutica, tor­
nando cophecidas as propriedades des­
te medicamento.

Com a descoberta do especifico do 
impaludismo aconteceu o mesmo. A 
quima, desde tempos immemoriaes, 
constituia o remedio caseiro dos indi- 
genas sul-americanos contra este mal, 
também denominado febre palustre. 
Quando os conquistadores espanhóes 
fundaram ahi suas colonias no século 
XVI, foram acommettidos por esta fe­
bre intermittente, contra a qual os 
seus médicos não conheciam remedios. 
A cura surprehendente de um grave 
accesso de malaria na esposa do vice- 
rei do Perú, a condessa de Chinchon, 
pelo mesmo processo usado pelos in­
dígenas, tornou pela primeira vez co­
nhecida a quina e sua propriedade 
caracteristica de baixar a febre.

Para o impaludismo a descoberta 
do acaloide da quim. isto é. a quim- 
na teve grande importância histórica: 
primeiro, porque é uma das doenças 
mais diiffundidas por todas as zonas 

itropicaes do planeta; segundo, porque 
•depende de sua existência e apparecl-

mento a possibilidade de serem ou não 
habituados vastos territórios.

A experiencia transmittida verba 1- 
mente, considerava a quinina como 
capaz de curar o impaludismo, f.icto 
que, realmente, se comprovou. Acon­
tecia, porém, que se a quinina destruia 
as formas assexuadas do parasita pro- 
vccador do impaludismo, víivendo no 
sangue do homem, e responsáveis pela 
febre, não attingia as formas sexua- 
das, justamente responsáveis pela d)f- 
fusão da moléstia. A medicina mo­
derna não se podia contentar com es­
ses resultados, e, dahi, todos cs seus 
esforços dirigidos, em primeiro lugar, 
para o combate á causa da doença. 
Após uma série interminável de en­
saios com toda a sorte de substancias, 
foi conseguida a criação da Atebrina, 
preparado synthetico capaz de curar 
radcalments, em poucos dias. toda c 
qualquer especia de malaria. Após 
um tratamento com a Atebrina não 
ficam mais no sangue, como outr’ora, 
no tratamento pela quinina, parasitas 
da malaria. capazes de proçiuzir, na 
qualidade de elementos do ciclo eter­
no homem- mosquito, homem — no­
vas gerações de parasitas e novas 
victimias.

Não ha perigo, como acontecia com 
a quinina, em applcar estes novos 
medicamentos durante a gravidez. 
Desappareceu também com a Atebri­
na o perigo da febre hcmoglobinurica, 
para a qual não havia outr’ora salva­
ção. A principal vantagem é que o 
tratamento pela Atebrina torna pos­
sível, em 5 dias, a cura de qualquer 
especie de impaludismo, sem perigo 
de recahídas,

R. Suluaüo

RECEITA
Saldo do dia 27............................. _....................
José Justino Filho — Cauçao para concorrência 

de fornecimento de materiaes ao Estado ..
Sousa Campos — Idem, idem .. • • • ............. .......................
Avila Lins & Cia. Ltda. — Idem. idem.................................
Solemar Cia. Commercial — Idem, idem.............................
Alfrêdo Whatley Dias — Idem, idem....................................
I,. Pinto de Abreu — Idem, idem...........................................
G. Petrucci & Companhia — Idem, idem.............................
O mesmo — Idem, idem............................................. ...  •
Alvares de Carvalho & Companhia — Idem,

idem.................................................................. • ■ ■
Mesa de Rendas de Catolé do Rocha — Por 

conta da renda do mês de janeiro . . . .  
Antonio Rodolpho Fonsêca — Responsabilidade

do exercício p. findo............................  • • ■ • • •
Emprêsa Auto Viação — Por compra de auto- 

omnibus ao Estado, 2.ft prestação . 
Obras C. do Porto de Cabedello — Por conta 

da renda semanal da administração .. 
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda

do dia 27............................................... ....................
Luciano Franca — Salarios de operários .. . .
Inspectoria S. de F. Texteis — Por venda de

sementes de algodão................................................
Diversos funccionarios — Descontos de ven­

cimentos ...................................................................

DESPESA
Diversos funccionarios — Vencimentos................................
Directoria de Producção — Folha de ope­

rários ........................................................................
Obras Publicas — Idem..........................................................
Instituto Sericicola — Idem............................................  ■ •
Waldemar Almeida Pequeno — Ajuda de custas
Tenente Raymundo N. Gomes — Idem................................
J. Mesquita — Conta de fornecimento ao Ins­

tituto Sericicola........................................................
L. Pinto de Abreu — Conta de fornecimento á

Repartição dc Aguas e Esgotos...............................
Ottoni & Companhia — Idem a diversas re­

partições ..................................................................
F. Navarro — Idem.................................................................

265:446$958

500$000
500S000
500S0OO
500S000
500S000
500$000
500SÕOO
500$000

500S000

3:0005000

105800

3:379S800

22:2225100

29:000$000
103S400

1605000

5:1035700

68:1535500

7035200
2345800
2165000
82S500

126SOOO

3905000

3:300S000

4:7325500
946S600

66:4795800

331:9265758

Saldo para o dia 29 do corrente

78:8955100 

253:0315658 

331:9265758
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 28 de 

fevereiro de 1936.
Franca Filho, Francisco Alves de Paiva,

Thesoureiro geral. ________ Escripturario.________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

Lei n.° 3
Isenta de multa os contribuintes que 

saldarem seus débitos ate 31 de março.
A Camara Municipal de João Pessoa decreta e eu sancciono a

seguinte lei: . . . . . . .
Art. l.° — Ficam dispensados de ttiUltá'todos os contribuintes de im­

postos atrazados á Prefeitura Municipal que saldarem seus débitos até 31 de
março proximo. ,, , .

Art. 2.° — Não terão direito á restituição alguma aquelles contri­
buintes que já houverem satisfeito esses tributos, accrescidos de multa.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrario.
Prefeitura Municipal de João Pessoa; em 27 de fevereiro de 1936.

Antonio Pereira Diniz,
Prefeito.

José Washington de Carvalho,
Secretario.

testado medico exhibido, concede-lhe 
sessenta (60) dias de licença, com os 
vencimentos integraes do cargo que 
exerce, nos termos do art. 18 da lei 
sob n.° 531. de 26 de novembro de 
1920. devendo dita licença ser conta­
da a começar do dia 15 do corrente.

O Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu o 
soldado da Policia Militar do Estado, 
João José Quirino, e tendo em vista 
o laudo da inspecção de saúde a que 
o mesmo se submetteu, pelo qual foi 
julgado incapaz para o serviço mili­
tar. e as informações prestadas pelo 
Thesouro, resolve reformal-o com di­
reito á percepção dos vencimentos an- 
nuaes de um conto seiscentos e oiten­
ta mil réis <1:680$000), nos termos 
do art. 109. letra f da Constituição 
do Estado, devendo solicitar seu titu­
lo da Secretaria do Interior e Segu­
rança Publica.

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera, a pedido, José Fausti- 
no Villa Nova do cargo de 3.° sup- 
plente de juiz municipal do termo da 
comarca de Alagóa do Monteiro.

O Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora da cadeira 
rudimentar de Cavallête, do munici- 
pio de Piancó, d. Antonia Gambarra 
Cavalcanti, para a cadeira nocturna 
da mesma cidade, devendo apresentar 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, a fim de ser de­
vidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para­
hyba remove, a pedido, o bel. Cláudio 
da Cunha Cavalcanti, promotor pu­
blico da comarca de S. João do Ca- 
riry, para iguaes funeções na de Um­
buzeiro, devendo apresentar seu titu­
lo á Secretaria do Interior e Seguran­
ça Publica, para ser devidamente 
apostillado.

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a nonnalista diplomada 
d. Lygla de Albuquerque Camara para 
exercer, mterinamente, o cargo de 
professora cto Grupo Escolar “Solon 
de Lucena”, da cidade de Campina 
Grande, durante o impedimento da 
serventuaria effectiva, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria.

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a normalista diploma­
da d. Maria dc Lourdes Gaudencio 
para reger, interinamente, a cadeira 
rudimentar mista de Algodoaes, do 
municipio de Cabaeeiras. durante o 
impedimento da professora effectiva, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria.

O Governador do Estado da Para­
hyba transfére a professora da cadei­
ra rudimentar mista de São José, do 
município de Cabaeeiras. d. Josepha 
Dulce Correia dé Araújo para a de

igual categoria de Riacho Fundo, do 
mesmo municipio. devendo apresen­
tar seu titulo á Secretaria do Interior 
e Segurança Publica, a fim de ser de­
vidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia d. Antonia Guedes Soa­
res, habilitada no concurso de que 
trata a letra c do art. 24 do Regula­
mento da Instrucção Publica, para 
reger, mterinamente, a cadeira ele­
mento r mista de Aroeiras, do municí­
pio de Umbuzeiro, durante o impedi­
mento da serventuaria effectiva. ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera, a pedido, d. Maria 
Queircga Cavalcante da regencia da 
cadeira nocturna de Piancó.

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o tenente João Elpidio 
da Cunha do cargo de delegado de 
policia do districto de Umbuzeiro.

Secretaria do Interior e Se* 
gurança Publica

‘EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 28 :
Petição :
De .Maria de Freitas Guimarães, 

professora effectiva da cadeira rudi­
mentar urbana mista, de Santo An­
tonio do Norte, solicitando que seja 
transmittida ordem á Mesa de Ren­
das de Soledade, para pagai os seus 
vencimentos. — Como requer, offici- 
ando-se á Secretaria da Fazenda

Decretos :
O Secretario do Interior e iSeguran- 

ça Publica exonera Paulino de Assis 
do cargo de escrivão da delegacia de 
policia do districto dc Cabaeeiras.

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Rcginaldo de 
Araújo para exercer o cargo de es­
crivão da delegacia de policia do dis­
tricto de Cabaeeiras, devendo solicitar 
seu titulo desta Secretaria.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO

DIA 27 :
Contas :
De F. Navarro, fornecimento feito 

á Directoria de Producção, Secreta­
ria dc Agricultura e Secretaria do In­
terior e Segurança Publica. — Pague- 
se a quantia de 946S600.

Da Standard Oil Company. forneci­
mento .'feito á Directoria de Saúde 
Publica. Escola Correccional de Pin- 
dobal, Directoria de Fomento e Im­
prensa Official. — Pague-se a quan­
tia de 11*155S000.

Dc Ldüurdo Cunha. íoruéc^aento



A UNIÃO — Sabbado, 20 de fevereiro de 1036

O TIC-TAC DO RELOGIO 
SÔA COMO UM SINO 

'M A BADALAR
»i* ^axf' y

|  c  o  msomnia, é a terrível 
i' insomnia, que faz as 

' í :  noites de 60 horas e as 
horas de 120 minutos.

O Ministério da Educação auto-
VA°«TAfImCCÍonar 0 curso GYM* NASIAL do Instituto Commcr-

cial Joao Pessoa”. Estão aber- 
tas as inscripçõcs para exame dc 

admissão até o fim do mês 
C U E S O S 

DIURNO E NOCTURNO

Um comprimido de 
Í ADALINA age prompta-  
<  mente como um calmante 
§  suave,  permittindo um 
£  somno calmo e natural.

i'ADALI
feito á Directoria dc Fomento. — Pa- 
gue-se a quantia dc 5755000.

De Charles Burke, concerto em uma 
machina de escrever da Bibliotheca 
Publica. — Paguc-sc a quantia de

Adjuncto no officinl do din, 2.» «nrKcnto 
rcuro Din»,

Ordem & C|0., poldndo-cornetoiro João 
Lourcnço.

Dia á Secrctarin, cabo Sá.
Dia no telephone, BOldndo-teIcphoni»ta Se- 

verino Ferreira.

Boletim numero 47.

Para conhecimento da Corporação c devi- 
aa execução, publico o sejiuinte:

Scfrunda parte:

Exclusão por deserção: - Seja excluido 
do estado effectivo desta Corporação e do 
1." B. C., o soldado n.<> 21G, Zeferino
Gonzaga dc Limn, visto haver se extinguido 
o tempo dc espera marcado cm lei para 
constituir-se o crime de deserção.

Ditn praça conduziu peças de fardamento 
não vencidas na importância de 87*500, in­
clusive 1 par de perneiras.

(As*.) Dclmino Pereira de Andrade, cel. 
cmt. geral.

Confere com o original: Ten. cri. Elysio 
Sobreira, sub-cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel cm Joao Pcssòa 28 de fevereiro 
de 1936.

Serviço para o dia 29 (sabbado). 
Uniforme 2.° (kaki).

Dia á Itupectoria, guurda de 2.* classe 
n ° 40

Dia a S|P., guarda de 1.» classe n.°•>
Dia á S;V.. guarda de 1 • classe ii ° 6. 
Rondantes, guarda-fiscnl Lauro Bezerra e 

guarda de 1.* clansc n." 4.
Guarda do Quartel, guardns n». 21 — 36

— 84 — nr>.
Guardn da S|P., guardas ns. 73 - 50

- 126.
35S0Q0.

De C. Pereira & Cia., fornecimen­
to feito á Repai lição de A. e Esgotos.
— Pague-se a quantia de 975S00Ò.

De J. Barros «Sc Filho, fornecimen­
to feito á Directoria do Fomont-o. — 
Pague-se a quantia dc 335SOOO.

Do Laboratorio de Biologia Clinica, 
fornecimento feito á Directoria de 
Saúde Publica. — Pague-se a quantia 
de 1:095S000.

De Alves dc Britto & Cia., forneci­
mento feito á Directoria de Viaçáo c 
O. Publicas. — Pogue-sc a quantia 
de 2:249S600.

De Ottoni & Cia., fornecimento fei­
to á Directoria de O. Publicas. Di­
rectoria do Fomento. Aguas c Esgo­
tos e Segurança Publica. Pague-sc a 
quantia de 4:732S500.

De René Hausheer & Cia., forneci­
mento feito á Bibliotheca c A. Pu­
blica, Directoria dc V. e O. Publicas 
e A. e Esgotos. — Pague-se a quan­
tia de 4:257$000.

De J. Barros & Filho, fornecimen­
to feito á Directoria de Fomento etc.
— Pague-se a quantia de 488SOOO.

De L. Pinto de Abreu, fornecimen­
to íeito á Repartição de Aguas e Es­
gotos. — Pague-se a quantia de .. 
3:3005000.

De Francisco Cicero dc Mello, for­
necimento feito á Directoria de O. 
Publicas, Directoria do Fomento. — 
Pague-se a quantia de 4:2345400.

CAMARA MUNICIPAL DE ALAGOA 
GRANDE

Boleiim r . ° 47.

Parn conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o Geguinte:

Segunda parte:

I — Multa» paga.*: Pelos i-r*. Cicero
Gomes Donato, Washington Martin» de 
Souisa e João Imperiano Filho, fôrnm pagns

multas dc 40SOOO. 20*009 <■ 40*000. mi. 
ixvta- por infracçào dos arts. 237. 322, 336 
e 338, do RIT1 P., revpcctivamente

II — Petições despachadas: De Sev ■. i-
no Lima, chauffeur profisssionnl pela Pre­
feitura Municipal de Santa Rita, requerendo 
transferencia de sua carta para esta Ins- 
pectoria. Como requer, proceda-se ao
exame na forma regulamentar, ás 10 h>roi 
dc hoje.

De Vcnuncio Toscano de Britto, requeren­
do para prestar exame de chauffeur arn* - 
dor. — Igual despacho.

De Ovidio Baptista, chnufícur p-of! i<>- 
nal pela extincta Inspectoria de V ihiculos 
destn capital, requerendo troca de sun car­
teira de matricula dn serie "a’' por outr.i 
da serie actual. — Como requer, pagando rs 
taxas devidas.

De Dyonisio Carneiro da Cunha, chuuf- 
feur profissional, requerendo troca dc sua 
carteira da serie “c” por outra da serie 
“f". — Igual despacho.

De Domicio José de SanCAnna, reque­
rendo para prestar exame de chauffeur 
amador. - Como requer, proceda-se ao exa­
me de accôrdo com o regulamento em vigor.

III — Remessa de placas: — O sr. on-
Lei n.° 2, dc 23 dc fevereiro de 1936

Crea e fixa o quadro e os 
vencimentos da policia de fo­
cos do município.

A Camara Municipal de Alagôa 
Grande decreta e eu promulgo a se­
guinte lei;

Art. l.° — Fica creado. neste mu­
nicípio, o serviço de policia de focos, 
cm substituição ao da Commissão 
Rockefeller.

Art. 2.° — De accórdo com a Cons­
tituição. fica creada a taxa munici­
pal para o referido serviço.

Art. 3.° — A taxa de policia de fo­
cos recahirá sobre os prédios urbanos, 
pagando o proprietário cinco mil réis 
(5S000) annualmente.

Art. 4.° — O pagamento das taxas 
referidas será feito adeantadamente.

Art. 5.° — O pessoal para o referi­
do serviço se comporá dos funcciona- 
rios constantes do quadro annexo.

Art. 6.° — Revogam-se as disposi­
ções cm contrario.

QUADRO
2 Guardas < vencimento 

mensal 8OS000) 1:920$000
1 Distribuidor de pei­

xes (vencimento men­
sal 30S000) 3605000
Expediente 800S0Q0

3:0805000
Prefeitura Municipal de Alagõa 

Grande, em 26 de fevereiro de 1936. 
Asdrubal Montencgro, prefeito.

COM MANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PAKAHYBA DO NORTE

(Auxiliar do Exercito).

Quartel cm João Pci*eõo, 28 dc fevereiro 
ch 1936.

Serviço paru o dia 29 (sabbÂdoVJ! 
Ofíicíal de dia, 1 “ Uneute Adhemar Na- 

xiuzcnc.
Ronda á Guarnição, rargento-ajudante 

leasc Lordto

carregado do Posto de Vehiculos da cidade 
de Ci-jazciras, remetteu, acompanhada* do 
offieio n.° 30 dc 20 do mês a se expirar, 9 
parot> de placns devolvidas para aquelle Pos­
to pela Prefeitura de Anthenor Navarro: 
ditas placas se entregam no *r. encarregado 
da Secção dc Vehiculo!», para os devido* 
fins. *

IV — Elogio: — Com dcsi anccimento 
elogio o guarda de I.* classe, Humberto Pe­
reira da Silvu, pelo modo correcto como se 
houve no desempenho das funeções que lhe 
fôrnm confiadas junto á Commissão de 
Construcçáo do Açude Publico Piranhas, 
conforme fez seiente n esta Inspectoria o 
sr. dr. Sylvio Aderne, encarregado do ser­
viço, em offieio n.° 76, de 25 deste mês.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos, 
Inspector-geral.

Confere com o originnl: João Maciel dos 
Santos, Sub-inspector, interino.

EDITAES
SECRETARIA DA CÔRTE DE AP- 

PELLAÇAO DO ESTADO — EDI­
TAL N.° 1 — De ordem do exmo sr. 
des. presidente da Egrégia Côrte 
de Appellação do Estado e consoante o 
ectabelecido no art. 7.°, da lei n.° 
45, de 31 de dezembro de 1935. faço 
publico, para conhecimento dos in­
teressados, que sc achando vagos os 
cargos de promotor publico das co­
marcas de Sousa, Prlncôsa, Miscricor' 
dia e Umbuzeiro, conforme cominunt- 
cações da Secretaria do Interior e 
Justiça, fien abetfba, n»a Secretaria 
da mesma Côrte. pelo prazo de trinta 
(30) dias a contar desta data, a ins- 
cripçáo dos candidatos ao Concurso 
para preenchimento dos scfpraclta- 
dos cargos.

Os concorrentes deverão apresentar» 
nos termos do art. 7.° citado, os se­
guintes documentos:

— Olha como Johnny corto 
pouco, Honriquo !
Está emmagrecendo dia a d/a t

— O que me aconselha como um 
bom alimento ?
- Leve MAIZENA DURYEA. mi­
nha senhora. E' o melhor ali­
mento que conheço.

- Como estás crescido. Johnny! 
E‘ graças ao valor a/imentlc'9 da 
MAIZENA DURYEA !

MAIZENA
D U R Y E A

Peça-nos um exemplar grátis 
do nosso livro de coslnha

MAIZENA BRASIL S.  A.
Caixa Poilol 2972-bõo Poulo 

Rcmclta-mc GRÁTIS icu l\v:o
*55 63
NOME ............................... ....................
RUA ....................................... ................
CIDADE.................................................
ESTADO

a) Diploma scientiíico ou prova de 
registro deste na Côrte:

b) Certidão de idade não superior 
a quarenta (40) annos;

c) Folha corrida dos logares onde 
o candidato residiu nos dois ullirrrs 
annos ou prova dc íuneção effecti- 
va;

d) Attcsiado de saúde firmado oor 
médicos da Saúde Publica do Esta­
do;

e) Titulo ou cer*v*ão de alistamen­
to eleitoral do candidato.

Secretaria Côrte "V? Apncllação 
do Estado, em João Pessoa, 30 de ja­
neiro de 1936.

O secretario — Euripedes Tavares 
da Cosia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURY — O dr. Braz Baracuhy, juiz 
de direito da 3.“ vara da comarca da 
capital do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber, que tend© sido designa­
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da manhã, para funccionar em 
sua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedí, de 
accôrdo com o que determina o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm dc 
servir na mesma sessão, tendo sido 
sorteados os seo-uint^0’ 1 — d- -io.se 
Wandregiselo de Araújo Dias; 2 — 
José Marinho da Silva; 3 — José Ca­
valcante de Sousa; 4 — João Barbo­
sa de Lima; 5 — Bel. Antonio dos 
Santos Coelho Netto; 6 — Antonio 
Pessoa de Figueiredo; 7 — José Per- 
gentino Madruga; 8 — Hildebrando 
Ribeiro de Moraes; 9 — João de Sou­
sa Campos; 10 — Dr. José Mario Por­
to; 11 — Ildefonso Bezerra; 12 — Bel. 
Joaquim Ferreira da Costa; 13 — 
Acad. José Fernandes Filho; 14 — 
Augusto Marinho; 15 — Dr. José Tei­
xeira de Vasconcellos; 16 — José da 
Gama Prado; 17 — Francisco Carva­
lho; 18 — Arnaldo Emiliano dc Bar­
ros Moreira; 19 — Carlos de Barros 
Moreira; 20 — Antonio Arcella.

A todos os quaes e a cada um do 
per si, convido a comparecer ás ses­
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados, como nos de­
mais emquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

O jury funccionará no prédio n.° 42 
á rua Epitacio Pessôa, sala das audi­
ências, pavimento terreo da Socieda­
de de Medicina.

E para que chegue ao conhecimento 
de todas passei o presente edital que 
será aifixado e publicado na fôrma 
legal. Dado e passado nesta cidade 
do João Pessóa. aos 10 de fevereiro dc 
1936. Eu, Carlos Neves da FrRnca, 
escrivão do jury o escreví, «a) Braz 
Baracuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e assígno. O escrivão do 
jury — Carlos Neves da Franca.

EDITAI.  — Junta Commemal 
do Estado da Parahyba — Dc 
ordem do sr .  presidente da Jun­
ta Commercial  do Estado da Pa­
rahyba faço seiente a todos os

s
commcrciantes c  industr iacs,  es­
tabelecidos neste Estado,  qual­
quer que seja o ramo de com- 
mercio e capital  social  ou indi­
vidual  para o disposto na lei  fe­
deral  n.°  187,  que dispõe sobre os  
l ivros de “Registro dc duplica­
tas” e dc “Registro das vendas 
á vista”,  tornando obrigatorio o 
uso daquelles l ivros,  além dos 
exigidos pelo art igo 11 do 
Codigo Commercial ,  os quaes 
deverão ser  devidamente ru­
bricados pela Junta Commer­
cial ,  depois  de pago o sel lo 
por verba,  nos termos do art igo 
27 da lei  ci lada.

Ainda se torna publico a todos 
os commcrciantes e  industr iaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos,  al terações de con­
tratos,  distratos e f i rmas indi-  
viduaes,  deverão ser  fei tos em 
três vias,  a  ul l ima das quaes pa­
ra ser  fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda,  confor­
me determina o art igo 35 do de­
creto federal  ,que rcfojrmou 
aquelle  imposto.

Secretaria  da Junta Commer­
cial  do Estado da Parahyba,  em 
12 de fevereiro de 1ÍE16.

Romualdo Fonseca,  escriplu-  
rario-secrctario.

DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E 
FAZENDA — EDITAL N.° 1 — Dc or­
dem do sr. Director dc Expediente, 
faço publico, para conhecimento dos 
interessados, que será encerrada no ul­
timo dia deste mês a matricula de to­
dos os mercadores ambulantes, ganha­
dores. engraxates, peixeiros, ctc. Findo 
o prazo acima, serão apprchndidas pe­
la Guarda Municipal todas as merca­
dorias vendías por ambulantes que não 
estejam devidamente matriculados.

Prefeitura Municipal dc João Pcs- 
còa. em 17 dc fevereiro dc 1936.

Wanda Villaritn. 3.a cscripturaria.

EDITAL N. 2 — Inspectoria Geral 
cia Guarda Civica — João Pessôa — 
Faço saber para que chegue ao conhe­
cimento dos interessados, que fica pro- 
rogado o edital n. 1. de 10 de janeiro 
ultimo. < matriculas de automóveis, 
caminhões, oinnibus, molocyclelas, 
byciclctas c carroças, nesta reparti­
ção), até o dia 29 do corrente mês.

Outrosim, daquclle prazo em diante, 
qualquer vehiculos encontrado sem a 
devida matricula do corrente exercício, 
ou que os seus conductores não este­
jam com seus documentos legalizados, 
não poderá transitar nas vias publi­
cas do Estado, sob pena dc serem im- 
mediatamente apprehendidos c reco­
lhidos ao deposito publica nos termos 
do art. 417. alíneas “C” c “F’\ do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, tornando-se extensiva esta me­
dida aos vehiculos do interior  do Es­
tado

João Pessôa. 19 de fevereiro de 1936. 
— (a) Tenente Francisco Pedro dos 
Santos, inspcctor geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA — DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO — Edital n.° 1 —
De ordem do sr. director. ficam, pelo 
presente edital, intimados a compa­
recer, até o dia 15 de março proximo, 
á Prefeitura Municipal, a fim de se 
matricularem, todos os peixeiros, de­
vendo apresentar na occasião da ma­
tricula carteiras dc identidade e sa- 
nitaria, assim como balança. Termi­

nado o prazo serão punidos com mul­
ta dc 10S000 a 50S000 todos aquelles 
que. não estando licenciauos, negocia­
rem com pescados.

Directoria de Abastecimento, 26 de 
fevereiro de 1936. — Miguel Menezes, 
3.° escripturario.

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS — O doutor José Sevcrino 
Gomes dc Araújo, Juiz dc Direito da 
comarca de Areia, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber a todos quantos este 
edital de citação de herdeiros com o 
prrzo de sessenta dias. virem ou del- 
le noticia tiverem e interessar possa 
que, tendo iniciado neste Juizo o in­
ventario dos bens deixados por falle- 
cimenlo de Honorio Moreira dos San­
tos Leal. foi declarado pela inventa- 
riante d. Odette Guedes Leal. acha­
rem-se ausentes os herdeiros Fran­
cisco Moreira dc Almeida Leal, resi­
dente no Rio de Janeiro e José Mo­
reira de Almeida Leal. residente em 
Recife, filhos co inventariado, pelo 
que ordenei que se passasse o presente 
edital com o prazo de sessenta (60) 
dias. pe’o qual os cito para no prazo 
dc 48 heras após a terminação do re­
ferido prazo que correrá cm cartorio, 
dizer sobre as declarações da inven- 
tarianle e para todos os termos do 
inventario c partilha, sob as penas da 
lei. E para que chegue ao conheci­
mento dc todos e de quem interessar 
possa, mandei passar o presente que 
será atfixado no lugar do costume e 
publicado no jornal official. Dado e 
passado nesta cidade de Areia, em 19 
de dezembro de 1935. Eu. Augusto de 
Britto Lyra, escrivão effectivo, dacty- 
lographei e subscrevo. <AA) Augusto 
de Britto Lyra. Sevcrino Gomes de 
Araújo. Está conforme com o origi­
nal aqui bem fielmente copiado; ao 
qual me reporto. Eu Augusto de Brit­
to Lyra, escrivão effectivo, dactylo- 
graphei e subscrevo. — Augusto de 
Britto Lyra.

EDITAL — O doutor Braz Baracu­
hy. juiz de direito da comarca da ca­
pital do Estado da Parahvba, em vir­
tude da lei etc.

Faço saber que tendo sido dispen­
sados de servir na primeira sessão or­
dinaria do Jury desta comarca no cor­
rente anno os jurados : José Pergen- 
tino Madruga. José Fernandes Filho 
c João de Sousa Campos, por have­
rem requerido dispensa allegando jus­
tos motivos, procedi, dc accôrdo com 
o que determina o Cod. do Proc. Pe­
nal do Estado ao sorteio de jurados 
substitutos, lendo sido sorteados os 
seguintes : 1 — Canuto José Pereira 
dc Lucena: 2 — Dr. João Soares da 
Costa; 3 — Eudes Barros.

A todos os quaes e a cada um de 
per-si convido a comparecer á ses­
são do Jury convocada para o dia 2 
dc março vindouro, pelas 8 horas da 
manhã na sala das audiências, edifí­
cio da Sociedade de Medicina, bem 
como nos demais dias emquanto du­
rarem os trabalhos da mesma sessão 
sob as penas da lei se faltarem.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos passei o presente edital 
que será affixado e publicado na fôr­
ma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade de João Pessóa. aos 28 de fe­
vereiro de 1936. Eu Carlos Neves da 
Franca, escrivão do Jury o escrevi. 
ia) Braz Baracuhy. Conforme com 
o original. Subscrevo e assigno. O 
escrivão, Carlos Neves da Franca.

PREFEITURA MUNICIPAL DE A- 
LAGÔA GRANDE — Edital *n.° 3 —
Chama concorrentes para a installa- 
çüo de um cinema sonoro, movietone. 
no Tlieatro Municipal da mesma ci­
dade. As propostas deverão ser es- 
criptas a tinta ou dactylographadas e
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A INI AO Snbbmlo, ‘20 do fevereiro do 1030

assignadas cie modo legivel, sem re­
smas, emendas ou borrões, cm duas 
nas. sendo uma devidamente sellada 
Os proponentes obrigar-se-ão a lor- 
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Se­
cretaria da Prefeitura. As propostas 
oeverão ser entregues nesta Preleitu- 
ra em enveloppes, fechados, no dia 5 
de março vindouro, ás li hora* para 
julgamento. O& proponentes deverão

fazer na Thcsournria da Prefeitura 
uma caução em dinheiro de 500SUU0 
para garantia da elfoctividade da 
proposta, cuja caução será levantada 
apos o julgamento definitivo. Os pro- 
pci entes deverão apresentar provas 
de que pagaram o imposto municipal 
uio caso de terem sido collectados no 
r.nt.iiolpiot t/. exercício passado. Fica 
reservado ao município o direito de 
anrular a presente, chamando para 
nova concurrencia. As propostas de-

Marcial! Luxnosnmonle encantador!
O par mais adoravcl da leia!

dick powell — buby kekleb
----- EM ---------

GEMERALA
A PRIMEIRA GRANDE MUSICAL DA “WARNER FIRST 

NATIONAL" EM 1936.

Direcção de FRANK BORZAGE
--------- Preços: 1S100 — 600 — 400 rs. -------------------

verão ser endereçadas para essa Pre­
feitura, para a coiumissão de com* 
pras. . .

Secretaria da Prefeitura cie Alagoa 
Grande, 20 de fevereiro de 1936. — 
YValdeinar Paiva, secretario.

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAklVBA — Edital — O des. Pau­
lo Hypacio cia Silva, presidente cio 
Tribunal Regional de Justiça Eleito­
ral do Estado da Farahyba. :'az saier. 
a quem interessar possa, que este Tri­
bunal. em sessão de 26 do corrente, 
de accôrdo com os arts. 40 e 41 do 
Codigfi Fieitorai. designou os cartó­
rios que hão de servir como cartorios 
eleitornes, clurante 3 annos. em subs­
tituição aos que já serviram por 
igual (eir-po.

São elles os seguintes :
Município da capital — Cartovio do 

Registro Civil.
Município de Santa Rita — Cartó­

rio do Registro Civil.
Município de Mamanguap? — 2.° 

Cartorio.
Município do ltabayanna — Caüo- 

no cio Registro Civil.
Município de Pilar — Cartorio do 

Registro Civil.
Município de Ingá — l . °  Cartorio.
Município de Guaracira — 2.' Car­

torio.
Município de Alagôa Giande - 

Cartorio do Registro Civil.
Município de Alagôa Nova — Car­

torio do Registro Civil.
Município de 'treia — l.° Cartorio.
Município de Esperança — Carto- 

| rio cio Registro Civil.
< Município de Bananeiras — Cario- 

rio do Registro Civil.
Município de Araruna — Cartorio 

do Registro Civil.
Município cie Umbuzeiro — l.° Car- • 

torio. !
Município de Campina Grande — 

2.1’ tabellião «Cartorio *.

Município de Soledade — Cartorio 
do Registro Civil.

Município de Picuhy — Caitoiio do 
Registro Civil

Municipio clc Alagôa do Monteiro 
— 2.° Cartorio.

Município de Patos — l.° Cartorio.
Municipio cie Teixeira — Cartorio 

do Registro Civil.
Municipio de Santa Luzia — Car­

torio cio Registro Civil. >

Municipio de Pombal — 2.° Carto-

Ivíunícipio de Catolé do Rocha — 
2.° Cartorio.

Municipio de Piancó — Cartorio do 
Registio Civil

Municipio de Misericórdia — í.o
Cartorio.

Municipio de Princesa — Cartorio 
do Registro Civil.

Município de Conceição — Cartcrio 
do Registro Civil.

SÃO PEDRO
Apparelhos Modernissimos Sonoros ** Radio Clncphon Brasileira ** 

---------HOJE — SABBADO — HOJE --------------------

Esplendida “Sessão das Moças”

Novamente a “ Paramount” na téla deste cinema na magistral super - 
producção com Bill Boyd e a linda Ginger Roggcrs

FROTA SUICIDA
Enredo sensacional c empolgante. — Grande fllm de aventuras

marítimas.

Domingo — 6. série de AGIA DE PRATA

Breve — Pola Negri em RAINHA E MARTYR

AGUARDEM! M  PRÓXIMA SEMANA!

\RA TODAS AS BAÇAS! PARA QUALQUER 
TEMPERAMENTO!

SEGUNDA-FEIRA N0
“REX”

HOJE Um homem que condcmnou 

uma mulher á morte. . . em 
nome da Jusliea. . . mas que 
hesitou em fazer a mesma 
eoisa, quando se Iralou da

IIOJE

WARNER FIRST NATIONAL” APRESENTARA 
ESPECTÁCULO ICO GR AOS!

WALDOW EILMS S A 
MAIOR El  LM BI

MarioCom Mcsquítinha e Barbosa Junior — Carmen 
Reis — Irmãos Tapajós — Aurora Miranda — 

O Bando da Lua. cte.
COM

S E D E  D E  J U S T I Ç A
— COM —

SIDNEY FOX — HENRY IIULL — 
O. P. IIEGGIE

Canções formidáveis! Marchas e sambas!
LABAREDA EM FORMA DE MULHER!

DISTRIBU
PAT OBR1EN GLENDA FARRELL — LEO CARRILLO 

EDW EVERETT HORTONFOX NEWS. trazendo as ultimas novidades do 
inundo.

Complemento Um concatenada de emoções!

ESPLENDOROSA REVISTA! BAILADOS DE BUSBY 
BERKERLEYPrceos - 2S500 — 1S30U

F E L S  P P É A
IIOJE — Uma sessão ás 7.15 horas — HOJE

“Sessão das Moças”

Em film que revola muita coisa bòa!
GARY GRANT — FRANCÊS DRAKE — Em

MULHEE TUDO
A historia dc uma mulher... que era mulher mesmo até “debaixo

d'agua ”...

Complementos: — Param:unt News, jornal — TI-IEATRO DO 
FUTURO desenho.

Preços: — Cavalheiros . 
Senhoras e senhorinhas

2S000
1S100

— TERÇA-FEIRA —

A “Universal” apresentará a 
continuarão do formidável 

film

0 T H E S 0 U R 0  D 0  
•  P I R A T A !

— COM —

RIGTIARD TALMADGE

5.* série Juntamente

GEORGE BANCROFT 

— EM —

NO M U N D O  D A S  
M U L H E R E S

“Paramount”

AMANHÃ N0 “FELIPPÉA”

A “FOX FILM” APRESENTARA’ WARNER BAXTER 
— ELISSA LANDI — Em

N O V O S
A M O R E S

(LANÇAMENTO EM PRIMEIRA LINHA)

Quatro enamorados baralham seus amores com 

intrigas romanlicas.

------Victor Jory — Miriam Jordam

A C U Â R I B E
IIO.ll': — l iiia sessão ás 7.15 horas — HOJE ___

M ALARDE DE TECHNICA! l ’M MILAGRE DA C.INEMA- 
TOGRAPHIA MODERNA!

DAMA POR UM DIA!
Dir ig ido  por  Erunk Eapra  — Com Warrcn  \ \  i l l iam — Mou 

Ro!)son — Jcan Parker  — Guy Kibf ie

“ C O L Ü W I B I A  P I C T U R E S ”

Complemento — UM DESENHO — BELLO HOR&ONTE (Nacional D. F. B.l.

— -------- Preços — 1S600 - 1S100--------------------

R O S A

C0DIG0 DE UM HER0E

- “ C O L E M D I A "
---- Preços — IS600 - $800

S A N T A
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — IIOJE

A “E NI VERSAI.” APRESENTA A 2.* SÉRIE DO 

FORMIDÁVEL El LM

0 THKOÜRO DO PIRATA!
Com RICHARD TALMADGE. juntamente BUCK JONES —



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

Pharmacias de plantuo du- 
rante o n\es de fevereiro

Brasil |__ 9—17—25 
Povo 2—10—18—26 
Minerva 3— II—19—27 
Londres 4—12—20—28
S. Antonio 5—13__21_29
Teixeira 6—84—22— 
Confiança 7—15—23— 
Véras 3—í6—24_______

2.“;£ Kjv#™ -
Mui ícipio de Cr.jazeiras — 1 ° c-iv tono

-iTcmorfcf. S' JOSé d° Plranl,as 
Município de S. Jo;.o do Carirv - 

Carlono do Registro Civil 
Município de Cabaceiras - 1 <* 

belliao < Cartorio»
Município de Tnperoá - Cu-toiio 

do Registro Civil.
F.. para constar, mandei passar o 

presente que será ai l ixado no loc ai 
do costume e publicado no orgão of- 
íicial do Estado. Eu. João Isidro cie 
Magalhães Dn mmonc.. servindo <!e 
secretario, o escrevi aos 23 dias do 
mês do fevereiro cie 1936. — Paulo 
ílypacio da Silva.

EDITAL DE CITAÇÃO — 1.® Carto- 
.rio. — O dr. Agrippino Gouveia de 
Barros. juiz de Direito da primeira 
Vtoa cia comarca da capital, em vir 
tude da lei etc.

Faço saber aos que o presente eclital 
virem, delle noticia tiverem ou inte- 1 
ressar possa, que pelo dr l.° promotor j 
publico da comarca, foi denunciado o . 
indivíduo Valentim Martins Areia, pa- ! 
rahybano. casaclo. operário, de 50 annos 
do idade, sabendo ler e escrever, como ' 
incurso 11a saneção penal do art. 377 
cia Consolidação das Leis Penaes. e ■ 
não se encontrando o mesmo, nesta ! 
cidade, onde era residente, confornv' , 
foi certificado nos amos pelo official 
de justiça encarregado da diligencia 
visto ter se foragido após ter praticado j 
o crime, ordenei se expedisse o presen- j 
te edital, pelo qual fica desde já. 0 | 
referido summariado citado para. á 1 
•14 horas do dia 9 de março p vindou- ! 
10. na sala dos auclitorios • andar ler- 
reo cio prédio 11o 42 á rua Epitacio 
Pessoa desta cidade» se ver processa»- 
pelo crime do que c accusado, e par.» 
acompanhar o processo em todos os 
seus ulieriorcs termos, ate final sob 
pena de revelia. E para conhecimento 
de todos, fez-se o presente, o qual va^ 
publicado pela imprensa e affíxado no 
local do costume, na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, em 27 dc fevereiro de 1936 E»i 
João Nunes Travassos, escrivão do cri­
me 0 daetylographei e subscrevo. O 
escrivão do crime João Nunes Tra­
vassos. Agrippino dc Barros. Confor­
me (^original, ciou íe Data supra O 
escrivão do crime João Nunes Tra­
vassos .

DELEGACIA FISCAL — Edital d' 
penda em hasia publica - De ordem 
do sr Delegado Fiscal cio Thesouro 
Nacional, neste Estado, laço publico 
que no dia dezesete * 17» de março do 
corrente anno. no galpão da Fiscaliza­
ção dos Portos deste Estado, á praça 
15 de Novembro, nesta capital, ás qua­
torze < 14 > horas, serão vendidos em 
hasta publica os seguintes materiaes 
aproveitados das ruinas cie um galpão 
cie tijolos — proprio nacional, que exis­
tiu á Travessa da Búa Vista, bem 
como do restante do predio n.° 380 da 
rua Barão do Triumpho. desappropria- 
dos pelo Governo Federal- 4.000 tijo­
los. inteiros e partidos; 3.000 telhas 
de canal, inteiras e partidas; 100 cai- 
bros de 20 palmos; 40 linhas de di­
versos tamanhos e espessuras; 6 por­
tas em máu estado de conservação, de 
diversos tamanhos, e 8 traves de 6 me­
tros e 75 de comprimento e 7 por 5 
de espessura.

Administração do Dominio da União 
29 dc fevereiro cie 1936

Sabino dc Campos, cnc. da Adminis­
tração.

<;.\NHE D1NHE1KJ0! I>c
]osood -1 ;)()$00(l por dia Iodos 
podem giinhar Irabalhando nas 
Jioixis vatfas em siui própria eusa 
com sertiços fareis e iuleressan
les. .

Peça inslrueções grátis a La* 
hor C.aixa Poslal 1.-M2 Sa > 
]>aúlo •

\ I M À O Sahliado. ..'1* »l« íevereilY» »|»^ lO.lí»

NAVEGAÇÃO E COMMÊRCIO
U.OY0 NACIONAL SOCIEDADE AKQNYMA

Sédc: — Rio de Jfanciro
LINHA PARA’ — s. FRANCISCO

CARGUEIRO **ARAGANO" — Esperado d»' São Francisco e

rscalas no dia 27 do corrente, saliindo no mesmo dia para Natal,

Aioia Bi anca Fortaleza, S. Luiz e llclcm. para onde recebo carga.

PAQUKTE "ARATIIVlRo" Esperado do Porto Alegro 0 osca-

las no dia 11 do março, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió.

Bahia. Vietoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande. Pelotas c Porto

Alegre, para onde recebe carga e passageiros.
NOTA — Acceituinos carga para u ciaade dü Campos, no Es­

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “LEOPOLD1NA 
RàJLWAY”. Outrosim a baldeução será íeita uo porlo do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos panuete* “ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Paia demais informações com os agentes- ARTHÜR «te CIA. 
Escripiono — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.d 34. 

Armazém á Praca 15 Ue Novembro.
Telephone: Escriptorlo 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRAHDENSE
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS
PARA O SUL

CARGUEIRO “HERVAL" Procedente do norte, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 1. de março, o cargueiro "Ilerval". 

Após a necessária demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió. 

Rio de Janeiro. Santos Rio Grande Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO "TAQUY" — Espora d o do Sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 1 de março, o cargueiro “Taíjuy". Após 

a necessária demora, sahirá para os portos do Natal. Fortaleza. Tutoya 

o Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes — LISBOA & CIA.
RUA SARA O DA PASSAGEM N. 13 — TELEPUONE N. 22*

CGMPARHIA BE NAVEQAÇAü LL0YD BRASILEIRO 

Sédc: — Rio dc Janeiro — Brasil

Rua do Rosaria, 2-22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul

Serviço de passageiros e cargas 

PARA 0 NORTE
LINHA. SANTOS - BELÉM

PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — De Santos c escalas é 

esperado no dia 5 dc março, sahirá no mesmo dia para: Natal. For­

taleza. Tutoya iParnahyba). S. Luiz c Belém.

PAQUETE “D. PEDRO II" — De Santos e escalas é esperado 

i>i dia 11 de março, sahirá no mesmo dia para os portos de Natal, 

Fortaleza, São Luiz c Belém.

PARA 0 SUL
LINHA SANTOS - BELÉM

PAQUETE "MANÁOS" — De Belém e escalas é esperado no 

dia 6 de mareo, sahindo no mesmo dia nara: Ileeife, Maceió, Bahia 

e Rio de Janeiro

A Companhia recebe cargas para 8antarém, Itncoatlãra e Ma 
nãos com transbordo em Belém e paru Pelota* e Porte AJügre com
transbordo no Rio de Janeiro

Rccebern-se cargas para qualqaer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia de Navegação Bahlana 

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde Mineira e 
Vlação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acoeitas por eocripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E Ü  G O M E S

Escriptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma.
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphico: - NAVELLOYD
Phoncs: — Eseriptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A Q U E R A ”
Esperado dos portos do Sul no dia 1." de março p.t (Domingv») sahirá 

no mesmo dia. para: RECIFE. MACEIÓ, BAII1A. V1C IORIA, RIO DL JA­
NEIRO, SANTOS. PARANAGUÁ. ANTONINA, FLORIANOPOLTS, IMBI- 

TUBA RIO GRANDE. PELOTAS L PORTO ALEGUE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
•• ITABERÁ" — Terça-feira, 10 de março p.
“ITAQUATIa" — Terça-feira, 17 de março p.
**ITATINGA" — Terça-feira. 24 de março p. ___________ ’______

A V I S O
Reueb«n-se também cargas para Penedo, Aracaju, Ilhéu*, campa* 

ftfcc Vrandsco e Itajahy, com cuidado?» baldeação no Rio de Janeiro. 1 
A Companhia recebe carga* e encommeudax até a ▼ espera d» —>»**« 

tfoa seus paquete».
Pede-se aos «rs. carregadores que providenciem para fa« ** jsm «ar 

ia* estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os eonsignatario* de cargas devem retiral-aa do trapleh* aâ Oocmpa.

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
tneamas em armazenagem.

Passagens, encomznendas e valores, attond*-*» no «Mrlpftor)* iM u 
14 horaa, na veapera da «ahlda dos paquetes.

A* domai* informações, serão dadas polo* agente*

WILLIAMS & CIA.
F*AÇA AWTHKNOB NAVARRO. N-* 4 — TBOWÊ «M

IMANO Vende-se um, quasi  
novo.  de cordas cruzadas,  al lc-  
mâo,  cepo de melid,  leelndo de 
nnirf im e barat íssimo, á  rut i  S.  
Miguel ,  Md.

APIARIO MAJRIA IRE­
NE — Vende puro Mel dc 
Abelhas “Ralianas e Urus- 
sú”. Av. João Macliado, 
1155 ou Cap. José Pes- 
soa, 2o.

EHFERME1R0 DIPLOMADO: — Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

1

BOVINOS LEITEIROS DE 0PTIMA ORIGEM
Boirí  Ir ido lei leiro não Ir  rã  qurni  não quizrr .
o estábulo ModèK si to á ay.  Almeida Barreto n.  210»,  

tem para vender excedentes novilhas.
Oplimas garrotas.
Va ceas de grande producção lei teira.
As novilhas estuo cinbizerradas do rep-odnelor ,  ]>uro 

sanene Hollandês vindo do Sul ,  no valor  de.  4:000*000 c 
serviu dc l .°  Prêmio na 1/  Kxposieào Agfo-Pecuaria de Joao 
Pcssôa.  soh o registro n.°  270.

Procurem ver esle eslahulo.  antes de  comprar seu 
gado bovino lei teiro em qualquer parte.

3 'f>
(2 jr /Wy VAS

_ A S T H M A -
“ c o q u e l u c h e ^
á BRONCHITESl

mm- ̂ *

AraeminA
|v^ VEGETAL } '•FORMULA 00 O! PEDRO DA CUNHA

V>0*0» rtQUtMâ* 1 OlANDtt

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.
CIRURGIA FM GERAL ARTIGOS CIRÚRGICOS — APPARE- 
IiHOS DE I)AI'HERM1A APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABOR ATOR IO CH1MICO.

Representantes exclusivos, neste E*ta<lo:

C O R R Ê A  &  C I A .
------ Rua Maciel Pinheiro, 2!)-----------

mBm
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NOTAS DE PALACÍ0

Foram recebidos, hontem, pelo go­
vernador Argemiro de Figueiredo os 
srs. dr. Epitacio Pessoa Sobrinho 
Francisco Lustosa Cabral, dr. Deme- 
trio Tolêdo e acadêmicos Lauro Gama 
e Pope Gyrão.

O sr. Luiz Gil communicou ao sr. 
Governador haver assumido a presi­
dência da “Sociedade Beneficente dos 
Artistas”, de Campina Grande.

Despediu-se do sr. Governador, por 
ter de viajar para Pombal, o sr. Apol- 
lonio Maia.

Esteve, hontem, em Palacio, em vi­
sita dc cortezia ao governador Arge­
miro de Figueirêdo. o dr. Alcides Car­
neiro. Curador de Massas Fallidas no 
Rio de Janeiro, recem-chegado a esta 
capital.

O dr João Arlindo Correia commu­
nicou ao sr. Governador haver assu­
mido a chefia do Centro dc Saúde 
desta capital.

K E I I S T O

FAZEM ANNOS HOJE :

A sra. Francisca Lucas de Pinho, 
viúva do sr. Francisco Soares do 
Pinho.

— O menino José Mariano, filho 
do dr. Mariano Barbosa, medico em 
Bananeiras.

VIAJANTES:

A fim de nos apresentar as suas 
despedidas, por ter dc viajar para 
Pombal, esteve, hontem, em nossa re­
dacção o sr. Apollonio da Costa Maia. 
collector federal naquella cidade, e 
assignante desta folha.

Dr. Paulo dc Tharso Aguiar : — De 
passagem por esta capital esteve hon­
tem em visita á nossa redacção o 
agronomo Paulo de Tharso Aguiar, 
recentemente designado para servir 
no Posto Experimental do “Açude 
Lima Campos", no Estado do Ceará.

O distinguido cavalheiro que se de­
morou em cordial palestra, prosegui- 
rá viagem ao seu destino pelo Pru­
dente de Moraes.

Doutorando Poppe Gyráo : — En­
contra-se nesta capital, a passeio, o 
doutorando Poppe Gyrão. presidente 
da Sociedade Acadêmica de Medicina, 
do Recife.

Dr. Octacilio de Albuquerque : —
Encontra-se nesta capital o dr. Octa­
cilio de Albuquerque, lente do Lyceu 
Parahybano e figura destacada da 
nossa sociedade.

S. s. se achava, desde alguns me­
ses, a passeio, no sul do país.

— Em transito para Picuhy encon­
tra-se nesta capital o sr. Francisco 
Franco dc Medeiros, vindo do sul do 
país.

VISITANTES :

Dr. Clovis Martins Ferreira : — Vi­
sitou-r.os hontem, á noite, o dr. Clovis 
Martins Ferreira, engenhciro-çhimico 
da Fabrica de Cimento Parahyba.

Durante sua visita, s. s. dcmoroí -se 
em agradavcl palestra com os redac- 
tores presentes.

A C0NSTRUCÇÃ0 DO 
LEPR0SARI0

O GOVERNO FEDERAL CONCEDEU 
UM CREDITO DE CENTO E VINTE 

CONTOS PARA ESSA OBRA 
IIUMANITARIA

Approxima-se a hora em que a Pa­
rahyba contará com um estabeleci­
mento modelar destinado a abrigar os 
infelizes attingidos pelo mal de Han- 
sen.

A campanha pertinaz emprehendida 
pela Associação de combate á Lepra e 
Assistência aos Lazaros, contando com 
o apoio decidido do Governo do Es­
tado. tinha de victoriar, concretizan­
do-se na construcção do Leprosario.

Votado pela Assembléa Legislativa o 
credito de 300 contos, acaba, agora, o 
sr. Presidente da Republica de con­
ceder um outro de cento e vinte con­
tos.

As providencias iniciaes para a hu- 
manitaria realização já estão sendo to­
madas. com a entabolação das nego­
ciações do terreno onde deverá ser lo­
calizado o estabelecimento.

A proposito da concessão do auxi­
lio federal para o combate á lepra, nes­
te Estado, o dr. Octavio de Oliveira, 
director geral da Saúde Publica, re­
cebeu o seguinte telegramma:

“Director Saúde Publica do Estado 
da Parahyba — João Pessoa — Tenho 
prazer communicar ter sido concedida 
pelo sr. Presidente Republica verba 
cento vinte contos Leprosario esse Es­
tado. Congratulo-me comvosco auspt- 
cioso acontecimento, revelador firme 
proposito governo attender decidida­
mente um dos nossos magnos proble­
mas sanitários. Saudações cordiaes 
— Barros Barreto, Director Saúde o 
Assistência".

Falando á reportagem do “Diário de S. Paulo”, o de­
putado Pereira Lira affirma que não tem procedência 
a referida noticia, declarando, ainda, que a Parahyba 

precisa de paz, quer paz e terá a paz em seus 
------------- — sectores políticos ------------------------

Tendo sido noticiado que se verifi­
cara uma scisão no Partido Progres­
sista que apoia o governador Argemiro 
de Figueiredo, o deputado Pereira 
Lira, figura de destaque na política 
de nossa terra, prestou palpitantes de­
clarações ao “Diário de S. Paulo”.

Recebido o repórter do grande diá­
rio paulista no escriptorio do leader 
da bancada parahybana, s. excia. dis­
se o seguinte:

-- “Ignoro, accrescentou, igualmen­
te, que se esteja processando a orga­
nização dessa entidade, nem acredito 
que tenha procedência a referida no­
ticia. porquanto não recebi qualquer 
communicaçáo nem fui convidado para 
me manifestar a respeito dessa ima­
ginada dissidência no Partido Pro-

0 Asylo de Mendicidade 
“Carneiro da Cunha”

A iniciativa particular, na Parahy­
ba. tem se mostrado capaz das mais 
bellas realizações, como estamos tes­
temunhando todos os dias.

Estabelecimentos da maior utilida­
de á collectividade foram creados c 
se manteem comprovando as inesgo­
táveis possibilidades da caridade pri­
vada .

Entre essas instituições uma das 
mais antigas e mais cheias dc bons 
serviços á sociedade é. incontestável- 
mente, o Asylo dc Mendicidade “Car­
neiro da Cunha", fundado ha quasl 
meio século, e que desde os seus pri­
meiros annos, vem abrigando elevado 
numero de velhos.

O Asylo dc Mendicidade “Carneiro 
da Cunha" tem actualmente na sua 
presidência o sr. Severino Amorim. 
grande industrial nesta praça e es­
pirito todo dedicado á grande obra 
social que é o estabelecimento.

Esse distinguido conterrâneo acaba 
de enfeixar em folheto o relatorio re­
ferente ao exercício de 1935, onde ex­
põe com absoluta clarêza todo o mo­
vimento do Asylo e historia a sua vi­
da no referido periodo.

Ordem dos Advogados do 
— Brasil —

SECÇAO DA PARAHYBA

Reuniu, hontem. ás 19 horas, o Con­
selho da Ordem dos Advogados, na 
secção deste Estado, com a presença 
dos drs. Francisco Lianza, Fernando 
Nobrega. Severino Ayres Alves. Anto- 
nio Massa. Praxedes Pitanga e José 
Mario Porto.

O Conselho resolveu mandar inscre­
ver no quadro dos provisionados o sr. 
Deoclecio Maniçoba, para exercer acti- 
vidade no termo de S. José de Pira­
nhas, e. no quadro de advogados, o dr. 
Antonio Carneiro.

Pelo dr. José Mario Porto foi rela­
tada a representação contra o dr. Se­
verino Baptista Lins, tendo pedido vis­
ta dos papéis o dr. Fernando Nobre-

Os ladrões estão em grande 
, actividade

O recrudescimento da actividade do> 
ladrões, cm certos pontos da cidade, 
está creando para os habitantes uma 
situação que reclama providencias da 
policia.

Em Therezopolis os amigos do a- 
lheio estão de uma audacia espantosa. 
Penetram nas casas em pleno dia, 
roubando tudo que encontram ao al­
cance da mão, como succedcu hon­
tem, segundo nos foi contado por pes­
soas de fé, alli residentes.

Naquelle bairro não ha nenhum po­
licial para quem os prejudicados pos­
sam recorrer.

gressista. o. que sei c sei muito bem 
é que o partido em que milito tem 
apoiado as iniciativas pleiteadas pela 
lavoura e commercio parahybanos, co­
mo está acontecendo no presente mo­
mento, quando vejo generalizadamente 
prestigiada no meu Estado a campa­
nha em prol do descongestionamen- 
to do mercado algodoeiro.

Os benefícios da paz política que a 
Parahyba vem desfruetando não de­
vem ser c não serão certamente des- 
continuados. A Parahyba precisa de 
paz, quer paz e terá a paz em seus 
sectores políticos.

E concluiu:
— “Essa a unica exlgencia que os 

interesses economicos da Parahyba fa­
zem aos seus homens públicos”.

T o t i c i a r i o
Foram entregues na portaria desta 

folha, onde se encontram á disposição 
do respectivo dono. duas chaves, a- 
marradas cm cordão, achadas nas im- 
mediações da Praça Vidal dc Ncgrei- 
ros.

Da residência da senhora Maria Isa­
bel da Silva, cm Cabedcllo, n.° 62, 
dcsappareceu o menino Aron Pereiro 
da Silva, de doze annos de idade, o 
qual é de côr morena, tem cabellos c 
olhos castanhos, tendo sahido de sua 
casa no sabbado ultimo, pelas 6 horas 
da manhã, descalço e sem chapéu, 
vestindo roupa já usada.

Aquella senhora pede a quem tiver 
indicios da referida criança levar ao 
seu conhecimento em Cabedcllo ou 
nesta capital, á avenida 24 do Maio. 
n.° 170.

Communicou-nos o professor Scve- 
riano Correia de Araújo que acaba de 
sc mudar para a rua Duque dc Caxias. 
519. para onde transferiu o seu curso 
particular de linguas e domais disci­
plinas do ensino secundário.

LOTERIA DO ESTADO DA PARA­
HYBA

Extracçáo realizada cm 28 de fevereiro
19402 .......................................... 50:0008000

7723 ......................................  3:000S000
20755 ............................................ 2:000S000
12715 ....................................  1:000$000
16558 .................................... 1:000$000
11000 .................................... 1:0008000

Conselho Penitenciário
Reúne, hoje. o Conselho Penitenciá­

rio. a fim de deliberar sobre o livra­
mento condicional dos réos Sabino 
Alexandre da Silva e José Manuel da 
Silva.

Exposição de trabalhos 
manuaes

Por iniciativa das sociedades femi­
ninas organizadas, haverá brevemen­
te em todo o país uma exposição de 
trabalhos de mulher. Dos trabalhos 
expostos, a commissão encarregada de 
organizar o certame escolherá os ty- 
picamente regionaes para constituí­
rem um mostruario destinado a pe- 
rambular pelos Estados e pelo estran­
geiro, como meio dc incentivo e pro­
paganda da habilidade e do valor da 
brasileira. Do conjuncto serão tira­
das photographias com o mesmo fim.

A commissão organizadora neste 
Estado faz um appello, por nosso in­
termédio, a todas as senhoras e se- 
nhorinhas da Capital e do interior, 
para que enviem trabalhos de sua es­
pecialidade para o referido certame 
que sc inaugurará em 12 de abril pro- 
ximo, a fim de que o mesmo seja 
realmentc uma affirmação da capaci­
dade de trabalho e proficiência dc 
nossas conterrâneas.

As expositoras concorrerão apenas 
com o produeto dc sua industria ou 
arte. Nada lhes será cobrado, sob 
qualquer titulo.

Para melhor esclarecimento, as in­
teressadas devem dirigir-se a qual­
quer dos membros da commissão, na 
séde social da Associação Parahyba­
na pelo Progresso Feminino lEdifício 
da Escola Normal), em todos os dias 
uteis, com excepção das quartas-fei­
ras. das 19 ás 21 horas, a começar 
de segunda-feira, 2 de março.

H E C R O L O G I A
Com a idade de 83 annos fallecéu. 

segunda-feira ultima, cm Campina 
Grande, a sra. d. Maria Genuina de 
Hollanda Leiros, deixando os seguin­
tes filhos: d. Gcralda Leiros Chaves, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues e d. 
Anna Analía de I-Iollanda Leiros, di- 
rcctora do grupo escolar daquella ci­
dade.

O enterramento da pranteada ex- 
tincta verificou-se no mesmo dia. 
com regular acompanhamento, sa- 
hindo o ferctro da residência da fa­
mília enlutada.

7 de março

1.000:0001000 da 

LOTERIA FEDERAL

IMPRESSÕES DA PA­
RAHYBA ECONOMICA 

E POLÍTICA
declarações de um jor­

nalista PARAHYBANO A’ 
reportagem do -diário

DE PERNAMBUCO"

Encontra-se ha dias. no Re­
cife. o jornalista Eudes Barros. 
que faz parte, actualmente. do 
corpo redaccional do orgam of~ 
ficial do governo parahybano.

Na sua visita, hontem. ao DIÁ­
RIO DE PERNAMBUCO, refe- 
rindo-sc ao momento político do 
vizinho Estado e á acção admi­
nistrativa do governo, disse-nos:

—“O governo parahybano c 
talvez hoje um dos mais conso­
lidados, no sentido economico e 
político. É um governo que creou 
a mystica do campo. O aper­
feiçoamento dos methodos agrí­
colas. o auxilio technico aos la­
vradores com empréstimos a 2%, 
além dc iniciativas fomentadoras 
da producção em todo o Estado, 
constituem a sua maior preoccu- 
pação no momento.

O facto é que a Parahyba está 
se apparelhando para uma or­
ganização economica notável 
que a tornará em breve, o Esta­
do padrão da economia nordes­
tina”.

RUMORES DE SCISÃO NO 
SITUACIONTSMO

Quanto aos rumores que cir­
culam sobre uma scisão no par­
tido situacionista, com a funda­
ção de um novo partido político, 
declarou-nos o sr. Eudes Bar­
ros:

— “Murmura-se a respeito dc 
possivois demarchcs de elemen­
tos ligados ao Partido Progres­
sista. com o fim de se nuclearem 
numa facção contraria ao gover - 
no Argemiro de Figueirêdo. Não 
ha, entretanto, nada de positi­
vo.

Os srs. Ruy Carneiro e Perei­
ra Lira já desmentiram os boa­
tos que os apontavam como par­
ticipantes de tal dissidência”.

(Do “Diário de Pernambuco", 
de hontem).

D E S P O R T O S
INICIA-SE, AMANHÃ, A TEMPORADA DE TENN1S DO 

-----------------------  CABO BRANCO ------------------------------

Telegrammas retidos
Há. na Repartição Geral dos Cor­

reios e Tclegraphos, telegrammas re­
tidos para: Severino Rocha, engenhei­
ro Yazeji e Iracema Barroso.

O “Cabo Branco" reabre, amanhã, 
a sua temporada de tennis. Esta no­
ticia fará attrahir ao campo do alvi- 
celeste todos os cultores daquelle des­
porto elegante. x

Já temos alguns bons tennistas. O 
seu numero crescerá, este anno, cer­
tamente, dado o interesse que vem 
despertando, entre nós, o mais bello 
desporto leve.

Os alvi-celestes não devem descan­
sar nesse sentido, pois muito breve 
teremos uma nova quadra, na cidade, 
pertencente ao Astréa. Mais tarde 
surgirão outras, como as que projecta 
o Clube dos Diários.

Assim, todos os cabo-branqucnses 
dedicados ao tennis não poderão fal­
tar ao ensaio de amanhã.

A “ Liga Desportiva Parahybana ” 
acaba de marcar para amanhã, no 
locai e hora do costume, mais um 
treino dos seus amadores. Assim, os 
treinos que haviam sido suspensos em 
face dos festejos carnavalescos, serão 
amanhã reencetados, sendo, durante 
todo o mês de março, escolhida a 
nossa representação ao XI Campeo­
nato Brasileiro de Foot-Ball, que em 
breve se Iniciará.

A direcção technica da “L. D. P." 
chamará amanhã, por nosso Inter­
médio, todos os ámadores inscrlpt .s.

cuja presença aos treinos se faz in­
dispensável .

“ FELIPPÉA S. C."

Terá logar amanhã, pelas 13 horas, 
a homenagem que o “Felippéa S. C." 
prestará ao seu consocio-director, sr. 
Assis Pereira da Silva, digno func- 
cionario da Fiscalização do Porto, por 
motivo do seu recente regresso de São 
Paulo. Essa homenagem, que se rea­
lizará na séde social do sympathizado 
grêmio barreirense, constará de um 
almoço, senefo o homenageado sau­
dado pelo sr. Venelyppe de Almeida, 
esforçado director do “Felippéa".

“União" x “7 de Setembro" — Ficam 
avisados todos os jogadores que com­
põem os dois quadros do “Sport Club 
União”, que amanhã ás 6 112 da ma­
nhã haverá um encontro com o “7 de 
Setembro”, para o qual se conta com 
a bôa vontade de todos.

Espera-se que esse encontro se re­
vista de bôas phases, pois os dois con- 
tendores teem em suas fileiras joga­
dores de valor já conhecidos em nos­
sos gramados. O “Sport Club 7 de Se­
tembro” para esse encontro escalou o 
seguinte quadro:

Waldemar 
Bai — Augusto 

Sabino — Baptista — Octavio 
Egydio — Carlos — Aloysio — Ancsio 

Gerson
Reservas: — Laurentino, Criu. Lou- 

rival.

cum & Dl LfiSClO

Conslrucçõcs e materiacs 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

Associação Parahybana 
pelo Progresso Feminino

Na próxima segunda-feira, 2 de 
março, começarão a funccionar as au­
las desta associação.

Acaba dc ser creado o núcleo de 
daclylographia, para o qual já foram 
adquiridas as respectivas machinas.

Este núcleo ficará sob a direcção 
das competentes dactylographes, se- 
nhorinhas Analice Caldas e Criselide 
de Oliveira.

A vice-presidente do grêmio, na 
qualidade de presidente do directorio 
dos núcleos, convida todos os mem­
bros deste, para uma reunião na séde 
social ás 19 horas do supracitado dia. 
a fim de serem apresentados os pro- 
grammas dc ensino e o horário das 
aulas.

São os seguintes os membros do di­
rectorio dos núcleos. Olivina Carnei­
ro da Cunha, Alice Monteiro. Marga­
rida Ciliar, Lila Porter, Analice Cal­
das, Criselide de Oliveira, Ascensão 
Cunha, Albertina C. Lima. Amélia 
Fa Ícone dc B. Moreira e Idelzuith 
Bonate^.

i


